
P.R.P., P.S.D e_P.T.B. prótestallJ perante a JU$ti�a Eleitoral
o candidato da U.D.N.. procura resguardar, a liber- de 24-7-1950). Por ser de
li:ste fato, vêm demonstrar dade do/ eleitorado, é con- Justiça,

a parcialidade com que es- denável sôbre todos os as- , P. Deferimento,
t,á agindo o Sr. Governador pectos, daí porque, denun-" Joinville, 25 de abril de
.do Estado, na presente cam- ciando a V. Éxcia. como ra 1958
panha eleitoral, com visível mais aIta autoridade eleito- Livadario Nobrega _ De-

constsangímento e prejuízo ral local, esta prática do Sr. legado do P.R.P.
dos Partidos coligados que Governador, incorreta, de Heitor de Alencar Ouí
apôiam a candidatura do conseguir votos para o seu marães _ Delegado do P.S.D.
Sr. Baltazar Buschle. I candidato, protestamos ener- Leônídas Hersbst _ Dele-
Esta atítudé reprovável do gicamente, pedindo proví- gado de P.T.B.

'

Sr. Governador do Estado, 'C dências dêsse Juízo, a fim de Rol de testemunhas:
procurando intimidar e coa- que cesse ao eleitorado lí- 1) Carlos João Salfer
,gir a custa da autoridade de vre do município, tal íntí- 2) Eugênio Fock
seu cargo ó eleitorado livre midação e coação, visto, tal 3.) Max Simns
do município, quando nês- procedimento" estar sujeito 4) Alfredo Comiti
.te momento a Camara dos às penalidades previstas no 5) Affonso Nickler
Deputados através da Co- inciso 27 do art. 175 do Có- Todas residentes nesta cí-
missâo Especial de Inquérito, digo Eleitoral (Lei nO 1.164 dade

.

O -Se'rviço· Eleitoral·eml-oaçaba
l;e��e��!!�rl: f:� u�:s::s c�t::: Porque a nenhuma colaboração dos chefes udenistas daquela
c�pios do Esta�o que se�de�tacou próspera comuna - .Persiste a falta de (funcionários para' o
pelo elevado numero de élel,tores. • _ ,.'

'

Nos pleitos de 1947, lÍl50 e 1954 serviço burocrático - Deputado da "eterna vigilância" consul-
a votação preferencial díatríbui., t id d d

.

eleit I 'f
'

"

da a candidatos, à Assembléfa a as necessi a es o serviço e er ora Ie as trans órma em on-

Legisla-tiv,: deu ensêjo p�ra que dinhas" contra o Juiz [unto ao Tribunal Regional'
sempre dOIS Deputados tivessem

,
'

'
"'- ",

cadeiras por aquêle Munjcipio. neceasâr-ín m_uit? . esfôr�<>" por nas respectivas repartíções em sarpa para Florianópolis ,e; mal

EDIÇÃO. DE HOJE: 12, Páginas -- <?r$ 2,00 _ FLORIANo.Po.LIS, 30 DE ABRIL DE 1958 E isso aconteceu, sem que, fÔss(! parte dos _prinCipaiS partidos, o q,u� trabalham. E nI�SO ninguém I de�e.mbarca do avião, corre li-

____.:;_ �

PSD e a UDN., deixa de crer que existe o "dedo geirinh o ao Tribunal. Regional

� TllBijNAL H��I�Nlt ELEIT�RIL E �I ELEIT�ItEI DE fLOH1IN�r�ll�
<, Agora, com a nova qualífíca., do poder político" em procurar Eleitoral, bem instruído por seus

,

'

_"
'

_

,

,
,

" ção que está sendo procedida em calçar o bom andamento do 'Ser- co rre lig+onárfos, deitando "on_
.

'

,',

I' J

'

todo o Pais, Joaçaba vê_se na viço Eleitoral. Agindo paralela., da" contra o titular da Comarca
, ", _

'.-

",', ' contigência de ter o seu eleito- mente, o jornaJzinho "Cruze iro que é o Juiz Eleítoral alegando
,

' - , rado um pouco escassrg visto 8, do Sul", que é dirigido .pelo sr. que o serviço está parado lIue
As duas zonas da Capital trabalham com afinco para multiplicarem seus, eleitores --As, e?,-- sua nova qualificação

'

ter sido Brazílio Celestino, ex-Secretârto o serviço não anda que o' Juiz

cnrsões pelo' interior-da Ilha -,Qualificar-s,e el eitor, é uma obrigação de, todos os brasileiros inici�da após :er as�u�idc:! as da Justiça do. Govêrno Lacerda não trabalha, e uma' sérle de poi,
.

funçoes de JUIZ de Díretto o dr. e chefe
_

udemsta de Joaçaba, tocas mais! ... E êsse represbn-
_-_ Munidos do antigo título ou de \Im docume nto comprobatório, poderá votar nas próximas Nelson Konrad, para lá trans ; com pretensões de líder,' deitou- tante udenista que' é tão MUDI_

ferido em virtude da reüirada do se a publicar insinuações eapcío., NHO no plenário da Assembléia

eleições -_- Rapidez noaserviços eleitorais em F lorianópolis - Outras notas. dr, Manoel Carmona, que foi sas acêrca do Juiz e do Serviço deveria, quando resolve gastar
'

. ,

'Renortazem d NA" I
ocupar a' Comarca de Tijucas. Eleitoral � tudo deixando crer sua preciosa saliva convencer os

'Reportagem e posto o Pois bem, o eleitorado em si, que que o que êles estão temendo é seus correligionári�s 'a usarem o

tal a re�eberem seus novos títu« bairro do Saco dos Limões. ins_ sibilitar o 'nosso habitante do já, vinha apresentando a falta de a disputa de uma eleição limpi- prestígio junto ao Gov.êrno La
los. Abrindo Postos Eleitorais talando_�e no Posto Médico da interior. A Prefeitura Múnicipàl interêss� em face de certos pro , da, que venha a exprimir a von· cerda (se é que possuem! ... ) e.

em diversos pontos da- cidade, L.B.A. tem rec�bido o grande de Florianópolis, ,sem diivida �J_ ces�os la usados em o� últimos tade expressa do PO.VO.. Por ou., junto_ao Prefeito de Joaçaba pã'
foi um' meio inteligénte de sa., afluxo dos eleitores daquele bair- guma, podejnos afirnlar que plef tos, 195� e 1955, ha pouco é tro turno, a Prefeitu,:a Munici- ra imediata e necessária co!abo_
.tisfazer o grande número de 1'0, que inteligentemente ínteres., muito colaborou para o bt-ilhan., q�e �}tou à se refazer - uma paI de Joaçaba, também : sob a ração ao Serviço Eleitoral do 'Mu

eleitores
-,

florianopolitanos. O sam-se pela renovação do, seu an tismo qut' cQrouu est_lls excur- vez que na .comarca, agora, e chefia udenista, pQuquíssima co- nicípio que' o Deputado Waldo

Posto da 13;a' Zona, em Capoei_. tigo título. ,o. ,fosto, Eleitoral sões. Com uma eq,uipJl, de bons consequentemente' na Zona Elei- laboração tem dispendido ao Ser_ mu-o se diz Dr ... PU .... TA ...

ras, veio de encontro aos resi- aherto no sub_distrito do Estrei-- funcionários, a 13.a Zona Elei- t�ral, 'encQntra-se, um titular viço Eleitoral, nunca tomando co- Do.!... Mas, isso com superio
dentes naquela localidade, pois to; vem até o 'presente momento toraI,· encontra_se aparelhada' dlgn� de todo o re�p�ito e im_ nhecim:ento, por assi�l diz", que res intenções, a fim de que se

poderiam trocar seus títulos an_ destacapçô-se -pelo grânde nú_ para fornecer t,ítulos num pra2lo parc�a� em suas declsoes. a falta de pessoas competentes possa até a data do futuro plei_
tigos ou qualificar os novos elei_ mero -de eleitores ,qualificados. de poucos minuto�� Não se dei- IniCialmente, os dirigentes para atender e desenvolver Q in- -to ter_sé em "Joaçaba como tam

tores, sem vir a cidade especial- DU,l'ante o "mê!! de marçD pp.' xando atrasar, êste modelar Gar_ �denistas locais, .presididos por! trincado expediente, vem sendo bém nos demais M�ílfcípiOs da
mente para tal fim. Um. outro várias incursões peio interior da t6rio, ilesde já �repal'a_se para ?�I .tal de sr. AI�lno Sganzerla, fato� preponderante para qUIl 6 18.a ZQl1a Ele�t9ral, um e}eitora_
Posto 'foi aberto, no próspero Ilha foram' {e-itas, a fim de 'pos':' as póximas eleições de 3 de 0),1- InIC)ara�l - (c,onJun��m�nt.e com 1 Sjll'VIÇO Eleitoral nã� consiga do que repl'eseute a totalidade

-
' -_' tubro. Com um completo fixário, ?S denuns partidos l� ex�stentes) vy.neer as uas dificuldades, e dos que lá residem, e dos que

visa maior rap�de� u·,s tI'aba)�os - uma campanhlf, �ro-ahst?men- apresentar o número de elel�ores efetivaJ\1(>ute 1YOSSam comparecer
de �ande urgencla. o.s ,funclO- to e, lo,gq a segull', envlaralh, ,que, Joac;:aba póde dl.spo�," às ur'nas para realizar o dever

: llátios em modernQs mec.aná.gra- o�' udelri,stas, ao magist�Mo,..lÜ'na DEP.U_'I;ADO DA 1·ll;TERNA Vf_ civ�co do VOTO, dando a sua

< jos, p;r!lehCh-entoStí�utõ�J;U-j\e-:" �tà ·40s ,�ón'tes d�s .Juize's,Pre_' P-iL:i\.Né�N' epN.sULTA AS,NE-" preferê,!'cia cuM Usum -e expl'i-'
, ,; ,gurM;íç�' e. 1\:fm o ll),edQ ,.tr�eaJ;. 'I'fl.!l�ores (}Ue, deverlll,m sevM- ,CESSIDAD,ES DO SERVIÇO mindo 'H'Vl'emente a sua vontade.

" as seêç_õ� do� e)eiJi5res., oiténdQ m'eadtls, êlitreA ê,le-s 'Juize!il de Paz ELEI;I'o.RAL- E AS TRANSFo.R- '. MARCO.' ANTo.NIO
assim beneficial' núl1Hó:." os;i\lfa- (chefetes políticos udenistas), MA ,EM I,0NDINiHAS" Co.NTRA
betizadQs que- votarão na urna �ub-DelegAdQS de Policia (tam_ O JUIZ, JUNTO. AO TRIBUNAL
instala'da mais _próxima a sua re- ·bém chefetes) e até In lmdentes REGIo.NAL
·sidência Se ainda 'não és �llli. Distritais e Ve1:eador. Entl'etan- Aqui em Florianópolis e muito

tor, 'pro;'idencia _ inlediatamen:e to, o titular do Serviço Eleitoral, ma's em Joaçaba; o inefável e bL
a obtenllão do teu novo titulo Juiz Nelson Konrad, não endos_ zarl'o Deputado José Wàldomiro

eleitoWll, cuja posse te Ilssegar,l' sou a 'sugestão udenista, e pro- Silva é conhecidíssimo com Q al
o desempenho do sagrado direi_ curou escolher para o alt<i de- cunha, que muito bem lhe c,arac

tQ ao voto comD ,cidadão livre e sempenho de Juiz Preparador no te riza, de "MUDINHo. DA
�onscencioso' do progresso da Interior do M�nicípib pessoas que AS SEM B'L E'IA�'. "Mudinho"
nossa Pátria. Com o teu título não tivessem incompatibilidades quanto à fala na tribuna pal'la�
estarás assegurando o futuro ho- e ele idoneidade 'suficiente a tão mental', porém ventrilogo quan
mem pÚ,bTico que nos dirigirá e -impQrtante mister. Esse procedi_ do se apresenta uma Opol'tuni<1a_
numa e'sco-lha pre.cisa, teremos mento do Juiz Eleitoral foi f de de fazer FUXICo.S tão � seu

um ho'niém digno que pos co.,. bastante para que ficasse al_ gôsto
' ,

mandará e lutará para que o voroç,ado o "QG" udenista de Em' suas visitas a Joaçaba com

Brasil figure entre os maiores Joaçaba, que, daí por frente, aquêle ar sorridente e al�labi
países do mundo. Gomõ retirar comeÇ<>u a olhal' Q Poder Judi- líssimo, de personificado "play_
o título? Muito fácil, basta pre_ ciário, da Comarca eom olhos boy", o Deputado Waldomiro
encher um reque,rimento, onde, atravessados. 'A proporção que o "Mudinho" da Silva acerca-se

'figura tôda sua indentidade pe_ SERVIÇO. ia gonhando incenti_ do Serviço Eleitoral p,ocurando
dindo pal'a se tornar eleitor, em VO" tornava-se imprescindível o saber do seu andamento, 'primei
seguida você aSSInará seu nome aumento do número de pessoas ramente pela palavra dos funcio_
no título e na Fôlha de Votação. para desempenhar a parte bu- náriog e, após pela da do Juiz
Bastando somente isto. o. próprio rocl'ática, mas, os funci,,'narios Eleitoral, sem�re colocando à
Cartól'iQ lhe fOl'necerá as foto- púbJicos requisitados pelo Juiz dispocição seus "valiosos" prés-
grafias necessárias, ,gratilitamen- Eleitocal, das 'l'epartições do Es_ timos.
·te. Não espere! Compareça hoje. tado, foraUl em súa quase tota- Constantemente inteirado dos
mesmo e retire seU título. Esta_ lidade rião cedidos - sempre pormenores, da faItá de iuncio
'rá assim colabora"ndo para con_

I
procurando-se alegar que o fUI: nários, falta de material, falta. de

tigo mesmo, que necessita e de- cionário fulanQ e sicrano eram colaboração de todos, especial_
seja vêr o progresso da nossO:'f indispensáveis, insubstituíveis, mente do .partido, político domi
terra barriga verde. em suas ocupações de função, nante, o seu partido, a UDN,

livre em proveito candidato
da União Democratica Na
cional proximo pleito onze

maio pt Respeitosas Sauda-
ções

'

,Livadario Nobrega
Heitor de Alencar Gui-

CRATICO e o PARTIDO
TRABALHISTA BRASILEI
RO, por seus Delegados in
fra firmados, vêm respeito':'
samente, perante V. Excia.,
expôr o fato abaixo, solící
tando e requerendo às pro
vídêncías

, aplicáveiS à es

pécie na contormídade do
dispôsto na Lei Eleitoral vi-
gente: _

O Sr. Governador do Es
tado Jorge Lacerda, 'acom
'panhado do Vice- Governa
dor Sr. Heriberto Hulse, nos
cías 22 e 23 do corrente,
quando em visita a esta ci
dade, prevalecendo-se da

De Joinville, foi endere
cado ao Presidente ;Tribu
nal Regional Eleitoral - de
Florianópolis, o seguinte te
legrama:
Temos honra comunicar

vossêncía qualidade dele ...

gados partido Representa
cão Popular vg Partido So
cial Democratico e Partido
TraJ;)alhista Brasileiro vg
encaminhamos nesta data
Juizo. Eleitoral esta zona vg
representação contra senhor
Governador Jorge Lacerda

que abusando autoridade
seu alto cargo procurou in
timidar e coagir eleítorado

marães
Leonidas cabral Herbester
É do seguinte teor, a re

présentação do P.R.P., P.S.P.
e P.T.B., dirigida ao dr. Juiz
Eleitoral da 19° Zona:
Exmo. sr. dr. JUIZ ELEI

TORAL DA 19° ZONA '

O PARTIDO DE REPRE
SENTAÇÃO POPULAR, o

PARTIDO SOCIAL DEMO-

ANO XLIV" O MAIS AN"fl co N.o 1 3 3 2 6DIARIO DE SANTA CA TARINA

DIRETOR: BUBENS DE AJUW DA RAMOS - GERENTE: DO i\UNGOS DE' AQUINCiF.

o. Desembargador Nicomedes
Alves Pedrosa; Presidente do

Egrégio Tribunal 'Regional ElêÍ
to ral, pondo em execução -a nova

Lei Eleitoral, muito tem colabo.,

rado para esta reforma dos títu

los Em nossa capital encontra
'Iu'O� dois Cartórios que vem sa_

tisfazen&o as exi'g'ências do pú_
blico eleitor.
A 12.� Zona .instÍllada no Abri-

\

go dos Menores, numa excursão

pelo interior dQ Norte da Ilha,
já qualificou grande número ,dos.
alfabetizados. _

GlanasvieirS:s, Sant'o
�

Ailtonio,
Inglêses do �o Vermelh,o e 'ou

, tras iocalidades vu-a� ��cr�vil,o,'<. Eléj_to,tal pondo e����� 0,9
d'evetes de, qualificar I) maior

número possível de' pessQas. ,Na
Praça XV de Novembro aclia_se

instalada em modelar Cartório, a
,

13.a Zona Eleitoral que abrange
todo o Sul da Ilha de Santa Ca
tarina e a parte do Continentll

que pertence ao Município de

Florianópolis.
A testa deste Cartório encontra

mos a pessoa destacada do Juiz
Eleitoral Dr. Eucly�es de Cer_

queira Cintra, hQmem que tem se

projetado muitíssimo nos círcu

los fc.renses, pelo brilhante de
sêmpenho de suas funções'. Jun_

,

tamente ,cQm esta grande pepso-,
nalidade encontramos o Escrivão

-

Eleitoral Waldemiro Simões de
No flagrante, O ARCEBISPO M ETRo.POLITANO D. JOAQUIM
Do.MiNGUES DE OLIVEIRA, QUANDO. RECEBIA SEU No.VO

TítULO. DE ELEITo.R.Almeida qUe muito tem possibi_
litado as pessoas da no�sa Capi_

"

Recôncavo já ultrapassou
'O total de 195&

De·l de--janeiro a 25 de abril dêste ano (três .mêses e 25

dias) o Recôncavo Baiano produziu duas vêzes mais' petróleo do

que em todo o ano de 1956.
,

A. produção dêsses mêses, que � maior que a do 1.0 se-

meistre de 1957, foi de 5.007,699 barris, que, a três dólares cada,
representam u:qla economia de divisas de aproximadamente 15
milhões de dólares .

autoridade do seu cargo e

procurando favorecer o can

didato �refeito' da União
Democrática Nacional" Sr.
Henrique Meyer .Tunior, às'
próximas eleições

- de J 1 de
maio, fez -vir à sua presan
.ça, conduzidos por autorida
des públicas em veículos ofi
ciais" ao Hotel 'Tl'ocadero,
onde se encontrava hospe
dado, inúmeros eleitores não
só residentes nésta Cidade,
como no Distrito de Pírabeí
raba, todos 'simpáticos e

trabalhando em pról da can
didatura do Sr. Baltazar
Buschle, com o fim de íntí
mldá-Io e coagí-los à: apôiar

OS GRANDES ESPE
TA'CULOS DE
Wr BOTELHO'
A grande companhia de,

revista WE�LINGTON BO
TELHO, que hora nos visi
La, a ped�do do'grande pú
blico que ainda não havia
assistido seus 'luxuosos es

'Jetáculos, resolyeu' prolon
gar até amanhã sua tem
porada no Teatro Alvaro de
Carvalho.
Isso vem deixar bem claro

a grande aceitacão de seus

espetáculos, que indi�cuti
velmellte é algo agradável,
delicioso para o espirito. li:
arte construida 'com hones
t.idade, seriedade e talento.
O Grande cômico W. BO

TE�HO agrada de maneira
sensacional, demonstrando

(Continua na última pág.)

TELHAS. nIOLOS
. CAL E AREIA

IRMÃOS BITENCOURT
C41!1 8'AOARÓ • fONE )101
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� !'- n:arg�m_ga disp�ta 'que �oloca de um d�as. Faculdades 'de Engenharia e uma de Qu�- 'selhq Uni.ve,:_sitário não �,iver sido nOl}l�ado, m�is participação de Sua Excia. ocorre depois de quan- �
.. lado o Prof. George Agostmho da Sllva (em !tome mlCa, que nomeou os membros do Conselho Um- Gr$ 15 mllhoes _, tambem orçamental'los _ nao 1;0 esforço, de quantas idas e vindas (estavámos a S;

�
do'Govêrno) e de outro o grupo Sul, este jornal versitário da Universidade de Santa Catarina; terão aplicação nas obras da Universidade. dizer dep�is de quanta humilhação>· ...

tem agazalhado as razões de um e as retifica- que assistiu ao início da construção do sistema O Governador,; com certeza, presidiu ao iní-, x x x ,

. . . 'li

ç?es do outro. Não vai,. ainda, agora tomar posi- viári,o da Cidadrj 'univer�i�ária;_ que doou. apóli- ci.o da co�strução. do sistema viário. da futura
,
Em matéria ,CUltUral, (> dr. Jorge Lacerda não �,

ç�o_. Mas ente�d� �e flXar certas. verdades que ces � .Facpldade de,Medlcl�a; .que ampho� .

os ,Clda!ie Un!vers�tál'la. Mas, as obras flcaram ape- fez nada. Tudo quanto existe de positivo em San- �
1. Vlrao, talvez, slgmflCar que os motlVos dos moços SUbSldlOS a Faculdade, de FU?sofla; .que SUbSldiou nas nas placas. . .

"

ta Catarina, S. Excia. já enf'ontrou feito e vito- �
� do Sul, em. re�lamar do governador atual, tem a a futura �a.c\JI�ade. de Servlço Soclal, entregan-

.

O Governador a.tl'lbulU uma renda d� pouco doso. O empreendimento da Universidade, para �
� sua procedencla. �o-lhf' apohces, que c�ntratou .as ?bras do In�- �als de 700 contos a Fac.uldade de Me�icma, pa- que recursos legais existiam e existem, não me- 'li

f tl�uto de" Educ_açao de"Florianopohs; que te!ll gavel quando". ela estlver em func�onamento. receu do Governador Lacerda atenção maior. �
� O Governador de �a�fa Catarina não rejeita aJudad enormemente' a Faculdade de Far.ma- Ora, o que preocupa a classe médlca _ e os Pela forma como o doutor Lacerda trata os �
� o apelido de -intelectuâl, amante das letras" jor-

cia e Odo:btologia. que estão à frente da Faculdade de Medicina -, grandes assuntos, tal o do desenvolvimento uni- �
� nalistas, ,poeta, escritór inédito, etc. E come.�uem

x x x
. .

e o equipamento da Fa�uldade, p�ra qu� po�sa versitário, é de se imaginar como Sua Excia. vê �

����=�=·��I�I�S�T�O�E�F�A�T�O�������'��� f�1ts�F.:�:?;t1l�fg;tf'f.�ª J .-..w.Y�w.���•••�.,.�w���m�.��....
� �Jda:��;:;.!����:����;r:i�5 �

� mento cultural. A "ação" do Governador mnguem que criaram as Faculdades mencionadas ,mas . antes, já" para c,umprirem as eXigências minis- .magma as rdelas, os planos, as estruturas e os ;-

I! a vê transformada em fatos. Ouvem-se-Ihe as elas só existem na lei e na vontade do povo de terhús. esquemas. �
.. palavras e as, promes&as. Leem-se até, �or ve�es, Joinville e dos moços de Florianópolis. O GO,vernador, porél!l, só dá depois. "i

� as leis e os decretos. Mas realidade palpavel, con- ,O Governador, de fato, nomeou os membros E a Faculdade de Medicina poderá sair? Do contrário ningu�m �os convence. �
creta, onde está, onde se esconde?

-

do Conselho Universitário. Mas esqueceu de de- Poderia sim se os milhões de 1956 1957 e
Nem mesmo o esplendldo poder verbal do

�E Sua Excia. que �á marcha para o te!c�iro signar o Presidente áo Copselho. Resultãdo: o 19.58, previstos p�ra a Universidade fosse� e se- ilus�re professor George Agostinho da Silva, po-
� ano de govêrno, vale dizer, para. o fim do man- Conselho não funciona. li: como se não existis-- Jám aplréados. "

.. dera. nos fazer ve_r Escolas onde elas não estão,

,� dato, _ ou se apressa., 'ou encerrará o seu ciclo f:e... � Governador '_contratou a construção do Instltutos onde nao se enco�tr�m, nem crer em �

�
de mando (estava a dizer desmando), sem ter, Com a desídia- govérnamental deixaram de Instltuto de Educaç,ao. Facul��des de papel, em ,Blbhotecas em "ma- "II

obra alguma, em benefício da cultura ou da co- sel aplicados em benefício da Universidade cerca É verdade. Mas a forma do contrato, o pro- qu!tte, o� �o amor do doutor Lacerda pelas coi- ' �
letividade, que lhe m�rque a existência e a pas- de 25 milhões de éruzeiros, previstos nós orçamen- t,ecionismo que ela incarna invalida o ato. sas do CSpll'lto. ""

'I sagem em terras catarlnenses. tos para 1956 e 195,7, em face ·da lei que criou a O Governa_dor também não se esqueceu da E não ,nos convence o' professor eminente �'
,

'

x x x Universidade de Santa Catarina. Faculdade de Farmácia e Odontologia ... _Sim. É porque os fatos militam a nosso favor e contra a �
Argumentar-se-á Que o Governador cribu E, se até o fim do ano, o Presidente do coÍl- verdade. É o que anunciam os jornais. Mas, a sua argumentação., �

_ - � - _.......,.__. - ..__._-.J'.l".i .,..._ - _ _._ _ _ --.: .

\ '\
.
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ANIVERSÁRIOS
DR. EUGENIO TROM
� POWSKI TAULOIS

FILHO
_ ....-----------..

uSVALDO MELO
ESTRADA DA TÍUNDADE - CARROCAS PA8-S�M -- E passam e continuam a passar �omo tambem carretas, anavalhando a estrada com rodas revesti-das de aros de ferro Daqui desta coluna po

,. �
.

.

�" r varIar ve-zes tIve oportuntdade de fazer referências ao caso e emreportagem que foi publicada nêste jornal, voltei ao as-
sunto, chegando a dar uma sugestão.

.

Nada adiantou.
Nenhuma providência foi tornada.

.

E as c:rroças e carretas vão passando e cortando a

pavimentação, .

,

.

,

Não é possível que um serviço 'daquele vulto fique.estragado_ e� pouco tempo,. dada a falta completa de
colaboração dos que por ali transitam com suas carro-'
ç�s e carroções, -bem como a falta completa de/fiscaliza
çao que venha por côbro a esse inqualificável abuso-

Si continuar assim, adeus estrada da Trindade ....
-Adeus, volta ao morro.

ASFALTAMENTO DA RUA FELIPE
- Desde a Praça 15 até o término. da rua.

Boato, não senhores.
Estava presente quando ouvi de quem poderia fa

lar a respeito, a notícia animadora.
E também estava o engenheiro, que dava uma

J "olhada'", já fazendo cálculos mentais.
Fiquei silencioso, quêdo e. " mudo.
Como quem não estava ouvin-do a conversa ...
Isto faz já uma semana.

_

Foi á porta do café e bar do Delambert,
Vai sair?
Por que não?
Quando o Prefeito quer, faz e faz direitinho:
.Espei..emcs.
E desculpem a irreverência, mas, para um repórter

abelhudo, um furinho faz bom paladar. .

E POR ASSOACIAÇÃO DE IDE'IAS. " Calçadas.
Calçadas de "pés no chão". Calçadas esburacadas.

Calçadas furadas, sem tijoleiras, reduzidas a uma
infinidade de poças e pocinhas em tôdas as formas
geométricas. \

.

Por aí á fora. Ruas e avenidas.
E até mesmo, aquela que circunda o Edifício

Secretarias.
Buraquinhos que estão se dilatando aos poucos.
Que se tornarão maiõres cada dia que pasra.

'

Aquilo é defeito de ... nascença, porque mêses 4e-
pJis, o material de Anfima qualidade começou a dar
mostra de si mes.lno.

D A T -I L O G R'A.F A
ADMITIMÓS UMA FUNCIONAIÜA COM' PRA

TICA DE pATILOGRAFIA 7" SATMA
-

- EDIFICIO IPASE·__; 3.° ANDAR

sociam com votos de feli
cidades.
MARIA DA GRAÇA

VIEIRA
Está em festa, o la» do

nosso prezado amigo sr.

Werley José Vieira e de sua

exma. sra. d. Lení Bernar
dete dos Santos Vieira.

"O ESTADO" o mais antfgo'Ditfrfo ele- Santa Catarin'a-

A aniversariante que ho
je. completa o seu 2.° ani
versário e já conta com um Igvandé numero de amigui
nhos, oferecerá unia mesa

de finos doces e guaranás,
em a residência de seus

genitores,
À Maria da Graça as fe

licitações qe "O Estado.".
FÃZEM ANOS-HOJE

- jovem Walter Vieira de
Souza

Savar '

- rI'. Clodoaldo Senna
srta. Stela Maria de

-- ... -'--r-�"-''_-''-----'-'--,-.....,..---h ,,�-,_,,---,--�,_,_ . ..;.__ . ..,..._ �__�__

, "

'Cià 4 ':"::_ ;Apresentação da extraol:di-
I;lária orquestra "'MARIMBA

".,. . CUZCATLAN", com seus"
ca!1tores I)elia' da -La Serra,
'Carlos GonzaIe-s Pinto e AI":.

fr�d'�
" ,.�m;r : e' eS'Jletª=c.iHiír

rurvbMra:"- _

" i'o'

0'0 ��;t �if:�'�� ._. _;fJ

lois Filho, Juiz .de Direito, �

�p-
-

-1-'-
-� -01" -V-�d-

----
da 2.a Vara da Comarca '.. CO'.

'
'

desta C�pit�l Pessoa larga- 1_ ,a .

1 a'mente relacionada em nos- lllI . 7LMA R Cf RVIl ,
• . ... l l iLHO IIses melas SOCIaIs e cultu-

_
.

,__ .. rais, o ani:ersariante �oza I '. N S T A N' T E1 de largo circulo de amiza- .

A -data de hoje assinala o des que, nesta data, prestar- . Levantou-se rem muita vontade, pois a cama
aniversário do nosso preza- lhe-á expressivas provas de esta�a gostosa. Mas era preciso, pois a máquina co-
do amigo e conterrâneo dr. aprêço e regozijo, às quais meçaria a funcionar daqui há pouco, 11101 escritório.
Éugenio Tompowski Tau- as de "O ESTADO" se as-

Pensou,' enquanto passava o pente nos cabelos
que um dia a gente deveria meter os pés pelas mãos
a fazer exatamente o contrário da rotina.

Ficar em casa à vontade; fazer pandorga com
Os garotos, reunir..se com os amíguinhos deles, ch.u
par picolés e roubar laranjas da carroça. "

Erã um devaneio. Estava atrasado e enquanto
tomava café apressado, olhava Os filhos, a espôsa
gozando daquela paz familiar tão preciosa' para
quem minutos depois seria forçado a entrar na vida

como parafuso de engrenagem 'dura.
.

Bateram palmas na 'porfa: Era a' visitadora so
cial que vinham verificar se 'a empregada, que tinha
deixado os filhós na créche; realmente estava ga
nhando o pão honestamente, porque haviam outras
que se desligavam dos rebentos e iam flautear ...

Era também um aspecto doméstico a que os

poderes já estavam dando uma atenção Justa. De
pois chegaria 'O fornecedor, o homem das verduras, e
a espôsa dividiria seu tempo entre a casa e os me
ninos, naquela -faina sublime mas aborrecida que a'
mulher do lar vem repetindo derde anaes da bíblia ...

. Despediu-se rapidamente de todos, mas quan
do. chegou na rua, o casalzinho de herdeiros esta
va

.

em seu 'encalço, chamando e' pedindo para não
esquecer dos chocolates. Os garotos ficaram aban
nando as mãozinhas, naquela' graça desajeitada
própria das crianças.

Resolveu ir sem pressa. Que fôsse às favar o

escritório. Hoje ele deveria caminhar olhando os

visinhos, 'as casas, os transeuntes, as padarias,' os
bares e os açougues.

. ,Quantas vezes aquela moça de cabelos pretos
írrepreensivelmente frisados passara por ele, e não
"fôra .notada? Que linda menina, por 'sinal, naquele
traje' justo" saia vermelha e blusa branca, óculos
de gato; escuras. -; . .-d

E o velho funcícnárlo público, desmazelado,
aguardando talvez á aposentadoria, seguia para a

repartição com um andar de filósofo candidato à
sombra da figueia,

Ele achou 'um encanto irresistível nesta ma

nhã. Talvez fôsse o ar, Nã-o, não era o ar, pois ar

-existe em todas- as manhãs, Era apenas um pouco
de despreocupação. com um pouco de.simpatia .hu
mana de ver as pequenas coisas que fazem' parte
de um dia 'de .nossa vida. .. Afinal, concluiu, ela
ainda é boa para se viver .. �

.

- -sr· Jaime Carreirão

SCHMIDT
- sr. Eduardo Santos
- sr. Manoel de Mor�es

'"

Souza
- srta.. Alice l'4arinho

.:":; "i�'� I!' J_; ,/'
.....
,

.

DIÁ
.

30 r;E:'A;�t� ::�:�,�o ho.ras - Sensacional'
Bi:ni�o, '; em benéfído das meninas do

.

; ÃSil<'r sãd Vic�'nte de Paula - Festa'
. ,d,p tivino 'Espírito Santo.

'

_ M�nífic�s. Brindes.,
.

,-

/

Ferreira
- srta .Érica" Souza
- srta. Zulmira Silva

-:- srta. Walkiria Pamplona
- menino Roberto Soares
- srta. Ervelise S. C. An-

drada
- sr. Waldevino Brasil.

-TNUNDAÇ�O DA 6RUTINHÁ -

Despertou o mais vivo interêsse a notícia de, que a

Grutinha havia r�eebido uma grande partida de 'merca
dorias populares para o inverno. e destinadas à venda,
por preços reduzidíssimos, à pobresa.

"

.

Desde que a Grutinha foi' criada, s0b j). slogan "de
não pretender lucros e sim, servir o povo" a preferên-.
cia publica, a princípio um tanto incréaúla" passou, de-,
pois, diante da realiida-de dos fatos, a apoiar êsse em-

pr,eendimento comercial. "

ContU'do� os preços das mercadorias de inverno,
surpreenderam fortemente. Ninguém, na verdade, es

perava ql.!e a colaboração com a pobresa, dai firma pro
nrietária'da A Modelar, em cujo. suh-solo se acha loca
lizada a Grutinha, fôsse -levada ao extremo de vend'er

.

-

por preços ccrr,o os que alí. vimDs .ontem:
Daí a invasão" ou melh.or a inundação que A Mo

delar sofreu ontem. Fo� uma enchente de po.vo, àvido
de COlTIJ.3rar barato. Àvido de ,f�zer economia. ,

'

(C:I:;::�at;��--O-'Estc:ido e a Ordein Econômica.
.
3. Os fins do Estado. caidos estãO' os fins do Es::' n�entos ,ftindamentais, que 8ocieda�le, àltéram-l.he os

1-
. 'Na Inglaterra começa a

I
motl'izeE. e sô�:e � tl'�ba)h�. .� homem. deixa 'o t:to .fa-

S E t' d 'd' , t t9do '

. é a,autoridade e O' güvêrnü. I cüntéudüs e irístauram no- Era da máquina. Fürças que Nasce a ClenCla Econo- [(]'I,bar. e. vaI para a fabrIca,e o s a o e ecorr en e. c..
'. .', , I.. " .' _ '. '.

'

I . _ ., . ..... _ A
,

'

da necessidade das coisas, O comunism,o se InScreve
_
VImos, pürem,. que O' Es-'

vü,s prInClpIOS e nova Vlsao eXIstIram desde

sempr,e,
IDas

I

nuca, a Econo�lla POlItICa" loc�l. em que a sua fOI ça e

éonsequência é deferir-,lhe no ,seg-undo grupo ..
O· Esta- :tadü Atem fins_ .inel�táveis. � ., e1,as

;
coisas e çJ.� mundo.'. inàp�'ov�i,ta��s,�s� !ançam e! como a .denümInou l\tIONT.- s���cI:.�da. . �ürmam�-se �s

também fins inelutáveis.
.

do é, para os adeptos do Tres poslÇoes sao pÜSSl-! A Revoluçao Francesa Se poem a (!Jsposlçao dO' ho-
;
CHRSTIEN, �ue tem. pür p�lmellaS concentraçües Ul-

Neg-arãü os fins ,do 1);8ta- C'omunismo, O' produto de veis de destacar: a indivi- marca o fim de' ,�lma' era. melm para q�le este multipli-
I
objetivo o 'estU-do da prodú-: banas de gr'ànde predümi-

�
'. .

d .lma luta de. c,lasse illcon-j dualismo, a do pa.n-estatis-,' Uma, outra" à paI;tir 'dela se que a su� ati,vidade e a�plie ,ção, ��
_

repal'tição, da cir- lJância trabalhadora. ,(1.0 fl.(fl,lêles que prescm am
"

-

_ _ .

ou dO' finalismO' universal dliáveis. No momento em mo e a dos fins-intermediá- inaugura, mais humana às os vühllI!.es da prüduçao. 'cnlaça:{) e do consumo das
I Neste mundo que preten-

_

ou (ijue não vejam no Estado' que as dissenções se extin-I rios. 'vczes, .terrivel pür. "Certos'
,

A Revohlçãü : decreta a ·':riquezas. I de sei' melhür e que o é,
�ehào u'mar manifestaç-ão va�' pela iguailiza-çãü de No decursü da explanação insta.n'tes, �as, imensan1en- abolição das c�rporações ..

O
!

�s í1e.�e.�sidades.humana�,,: em certo sentido, o' Estado
,

.

d t'odos, :então será findo O' (lUe s vai, seguir destacare-' te fedil nüs seus desdobra- flomem está lIvre. DesvIn- eXIstenCIaIS como culturaIS passa a ocupar um Iuga:f�jstó�jca determma a, mas, e
I ,I

passageü;a. estado. Não é, P9is, possí- müs as posições referidas, ruentos. . eulou-se ,de" tudo quanto o "e ampliam ( se desdobram, diferente.
. I

Entre os' quenãü, adni.í'tem :el assinalar fin.s necessá- (;01110 p�rtes subsidiádas X _Hc\'olução política de f passado lhe construira êm :ilimitàdas·e fnsac·iáveis.. 1 E são exatamente as ati-

o finalisU15 estão os positi- rios ao Est�dü. do desenvolvi,mento da tese 89 pl'ecederF certüs fatos de' grilhões e em' peias e obs-. E' preciso próduz_ir, mul-, tudes do Estado e m face

vis:as.. Tal comO' o 'comunismo, o pl'oposta. c,rdem ecünômica que pré- táculos. tiplicar os meios, �esdobrar, desta, realidade nova-,
,

d "n'al'quI'smo, na-o· adml'te ,Ao 4. A Revoluça�o FlJ.'anceE.a cisam ser l"eferidos para a Uma nova eí'a política se Os 'processoS de prodm;�o,. 'Capitalismo, e economia -

, Vara estes pensa üres üu .• v

, 'i
.

•
. ." 'l�stadü porqlle não admitin- 'J'e 1789. O fim do absolutis- visão coinnleta e mais ade- ,.bre a um mund.o econômico Saía-Se

�

do absolutismo qUe nos ocuparão daquí porlHJlífiêos" (a:té polIticos hou- _. L'\
,

i
.

t .."1.0 qlle um LJÜmem ao outro "'0. r., u:ada do mundo. que vai també.m difErente vai apa- políticO' e' se ingr�ssãva, pe'- frentÉ!.\!e 'positivistas) I!exls em 1 A,. 1

. •

te-Iéológ:i- [lossa ordenar' e dirigir, o Revoluçõe" há estruturais i'urgir, e cuja citação a ex- rêcer, construido sôbl'e a la Ilorta larga e ofuscante

f-xclui num dos seus ele- abillam os alicerces ·da. ,,'lláf111ina, sóbre as fôrças c]rt técnica, ao mundo da

Ir .Se não estamos em erro, o sr. Tte. FernandoViegas é o presidente do Diretório Municipal daU.D.Nl de Florianópolis.
J _Senão. é� pelo menos é membro. destacado. desse
orgao parfídário, -

Nesra qualidade, e também por' ser militar está na.�brigação de dar exemplos de /disciplina,'nãopermitindo que, se faça e não fazendo propagandada sua candidatura à Assembléia.
A U:D.N. ainda não escolheu.saus candidatos

em convenção, como mandam os Estatutos. .

'

. .

�tec;ipar-Se à decisão do competente órgão do
P�r�ld�, e ,subverter a ordem, é participar da in
disciplina e por o carro' diante dos bois.

Se ,0 Tenente quer renovar a Assembleia, paramelhora-la, conforme seu slogan, tem que partir do,
certo para acabar com o errado.

.

.

Começando do errado, não chegará ao certo
pois lá diz o ditado que pau que nasce torto não
índereíta,

'

* * *

De um .telegrama de Salvador, -da Meridional,
publicado pelo O JORNAL de 25 do corrente'

"
- , . . .

�- .Jaíme :aodTigue� da Silva, rapaz de boa
�aparencia, surgiu em Ilheus corno estudante matri

culado na Universidade de Coimbra e que viera a
nosso país divulgar particularidades da terra-lusa.
Mas não. passava ele de refinado chantagista. Con
seguindo, através de uma emissora local, lançar um
programa português, sacou dinheiro da colônia e

com os bolsos recheados fugiu inesperadamente. O·
·fato foi levado ao- conhecimento do sr. Antonio.
Campos, více-eonsul de Portugal nesta cidade".

, O sr. Rodrigues da Silva marcou época, nest€l
. Capital,' quando por aqui andou à procura de um
homem para ser nomeado Vice-consul de Portugal.

Aqui êle 10groJ1 os futuros titulares do cargo.
Em Ilhéus, como já havia Více-consul, foi com êsse
que êle foi ...

O rapaz é mesmo um grande explorador de
Portugal e suas "colônias" ...

* '* '*
O deputado Olice Caldas, da. tribuna da As

sembléia, achou que este jornal o agredira,
.
Se repetir-lhes os manifestos 'e mensagens é

agressão, TÁ certo!
* * *

E confessou, para a História, 'que quem assas-

sinou o Presidente Vargas foram a U.D.N. e o p.s.n.
Injustiça. Por que a U.D.N . ?

.

* * *

Alguns srs. do P.R.P. acham feio alguém dizer
que o dr . .Iorge Lacerda não 'é.bonito.

Pois não tem êle feito cada bonita traição '3001
P.R.P.? É lindo!

* * *, .

__...

_-- �;,__' ,''<
�-----------------�--------------------------

Clube Soreptimisla' de·- Flôrian9polis
C' - O N V �:l-_l E

.

. -

-

.

- :.

O· Clube SQrüptimista de Florianópolis, tem a honra
de convidar V. Exa. e Exma. Família. para assistiJ,:li\m a

il'l.stalr.c;ã.o d.as rev.niões dos Clubes Soroptimistas do Bra
sil, a realizàr-se no dia 1° de maio às 14,00 horas) no Clu
be Doze de Agosto, à Rua João Pinto nO 6, nest@. capital.

.
Cordialmente, '

OLGA VOIGT' LIMA
la Secretária

-

------------------------------------------------,

C. Ramos SiA. Comércio e Agênçias, na qualidade
de agentes distribuidores dos produtos VOLKSWAGEN
comunica aos senhores pDssuidores' de veículos da :r.efe
rida marca, clfe que nâo ie1'ão a menor, garantla 'os �veí

.

cuIas cujas revisões não fôrem' efetuadas rnas· offcinas
élutorizada� do; àgentes distribuidores.

-

,

Florianqpolis, 29 de abril de 1958.
CJA

indústria, di.t produção ma

ciça, em, quantidade e va

riedade .

(Continua)
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POR

o� ArtiloS Parà Inverno
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Preços de colaboraçio com a pobresa r

" ......

..
.....

Vale mesmo a pena visitar '�
....____

Grutinha

que
.. ../

função de ganharNão exisle em

,
,.

dinheiro

E SIM
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I �..
, '�UDfNd�:(APITAlIUÇ10

�. t�,.�OM- AkU MACiOMA�.d���:;!�,�HER H(O "MIA'

_. ATIVIDADES 'EM, 195-7 'I

./

\

.- /

PRODUÇÃO -

,Cr$ 823.910.0QO,00
os 1 135.325.QOO,OO
Cr$ 1. 172.990.000.00

1955
1956
1957

• I.

RECEITA

1955
1956
1957
-

Cr$ 180.128.473,80_
. ,Cr$ 195.614.884,00

• • Cr$ 209.250733,00

CÀ�RTEI IA DE E""MPRÊSTIMOS AOS

)(� �OR'TADORES DE TITULOS

,

.

Cr$
. Cr$
Cr$

147.002�O,18.3Q�,' ,

"156.532567.20 ':'__ ,-
.

, ,

,173.453.269;40

1955,- •

1956
1951 . "

Co$'
Cr$
c;$
Cr$
C$
Cr$

192.920.544.90-
173.453.269,40
3.696.342,90
25.570.129,40
2.287.7?8,30
374.055.�O

Imóveis • • ,. • .
"

. . . . • •

Empréstimos si c-auç30 de títulos aos portadores
Hipotecas l;lr��fI(J5. '.':,. . . • •

�
•

Caixas e 6::-oÇos • • . • • . • • •

8a ce N, dcn,�fd� O-s"'nv(»yime,.,h Econômico

Ap6!ices e Obti�:ções F�derais ' . "

Ac,õe, d:!, cutt.Os to'mponhi.Js .:_ PelrQbrcH,
Seguro Ag ícoi� ��tc. ;:,

• • '. • Cr$, 827.100,00
, .... '

TOr Al Cr$ 399,129.239,90

Importan.:' a,,:$ pag� aos portadores de títulol- delde a
./

,

" -c

'fu_dação -da Companhia

(Por s.�rteios, resgates e lucrol)

C�$'�tl 03.926.03·2,10
»Ó, I-@'PQSlOS PAGOS ÁTê 31-12-56

'"'

c�$',�79 560.885,60
Mairiz em Sic PQ-ulo/ Rua José .8opifácio, 278 - C. Postal 18�3

Su;u-':Z'k e, ,Ào.Snc·os nas principais cidades do país
� � _-" ••_

- f:' )
....

, /

f
.

'

/

-----,_- --- _,-----

969.086 pessoas qUe exer

eiam atividades remunera- Viuva Clotilde Vieira e filhos ainda �ônsternados com
das no 'Rio, cêrca de uma

a morte da seu querido esposo e pai Aci.o,ly Vieira, e de
sua fiha Et 'irmã Adir Vieira vem por melo deste convi

quarta parte (250.914 ou 26 dar todo� os parentes, e pesseas 'amigas, e suas colegas
porcento) eram mulheres. para a missa de aniversário Ide seu espôso, e 6 meses de
De 1940 a 1950 o número de- falecimento �d� sua filha, no dia 2 na Catedral Metropo
n.ulheres trabalhadoras au- Iitana no altar do Sagrado Coração de Jesus às 7 horas

mentou entre os caríocas :d,e, da m�ã e ao mesmo, te�pc: agradecem a quem com-

e
'

A" 16'0" parecer' a este ato de fe crtstã .

91.608 ou à-l�azãó""e'9. ,,�"/__
'

�,,--__
'

-- _

p01' ano. Presentemente o _

.
"

c�n.ti�!!ente fe�inin() devei' ,SINDICATO DO (OMERCIO' VAREJISTA
mitíndo-se que> venha cres-,

'

"
,

'

,

cendo pelo menos no�esmo'l D'E (A'RIES FRESCAS DE FPOtlS.
'

ritmo do decênio anterior a'

1950 (5,7 porcento ao ano).

.[

Uma em cada quatro pes- das indústrias têxteis .... da de cozinheiras (46.895)
snas. que trabalham no Dis- (14.305). QU,ânto à

=
e da de, auxilíarêj, de escrí-

tri lo Federal é do' sexo fe- ficação pelas ocupações pro 1

minino, proporção que não fissionais, a eategorla mais -, V,.'" ;

,ú baixada em comparação numerosa era a de amas e 'tilI [IUIIUI.,
com o resto do Brasil. Se- eopelras (48.5$7) seguida tI,"V .. I., 'I',

""ANDI T6NtOO
fundo apurou o último re-

u:llseamento do IBGE, das

tôrio (23.975). Formavam

também apreciáveis contin

gentes 'as mulheres que se

empregavam como costurei

ras (22.070), balconistas ."

:6,684) e como diretoras ou

administradoras (5.339).
� AGRADECIM'ENJO

.

E MISSA No -conjunto do país, o

trabalho feminino não ocu-'

pava à mesma época mais

ter passado de 300,mU, ad
de 15,6 porcento do total da

mão-de-obra em atividade,
acentuando-se sua partíci
oação nas regiões mais de

senvolvidas, como o Sul ..

(17,6 porcento) e o' Leste

(15,7 porcento). No Norte e
'

no Nordeste, as percenta
gens reduzem-s,e, respecti
vamente, a 13,2 porcento .e,

Recebemos:
'

14 porcento e no Centro-O-
Of. Circulas n," 1/58

Florianópolis 24, de abril de 1958.
este, � 6 por,��nt�. Dentre

O ramo de atividade que Exmo Snr.
'

os Estados, o PIaUI aparece

reunia em 1950 maior nü- Comunico ai V. Exeia. que em data de 17/4/58 foram com uma. população femini-

l, Ih d eleitos os seguintes associados para a administração
I
na econôm, ícamente ativa de

mero' de ,mu eres era o a
dê S' di

,

do 1 I
_
.'

este, ln ícato no perioo 958-1960:' apenas 7,7 porcento.
.', prestação de serviços ..,.. PARA A DIRETORIA - Roberto Serratine: Ma- I

_ ,_-_

(128.302), LO qual se in- 'uoel Tertuliano Vieira; Lauro João de Melo.
'

1cluem os serviços domésti-I �U��TES - João,Marcelino Filho; Rodolfo
.ti t..

, renumerados (96.374 Martins; Joao Manoel de Melo. -

(OS

I
PARA O CONS�LHO FISCAL - Licínio Teodoro

empregadas). No- ramo das da Silva; Amoldo Nicolau Prím; Darci Cândido da Silva.
,indú,slrias de transforma- SUPLENTES - Hildebrando Santos da Silva; Irí-
I_;ão destacava-se o grupo neu do Livramento; José Hermer Gil.

PARA REPRESENTANTES NA FEDERAÇÃO -

===========.-Norberto Serratíne; Manoel Tertuliano_ Vieira; Lauro
MADEIRAS- PARA João de Melo.

CONSTRUÇÃO SUPLENTF_$ - J,oão Marcelino- Filho; Rodolfo

I RMÃO S BITENCOURT Martins e Jdão Manoel de Melo. I
(10.5 IADUÓ _ rON( laO? Aproveito o ensêjo para reiterar .. lhe os meus pro-
.t.NTlGO DII'65"0 DAMIAIH testes de estima e consideraçã� , I,

Norberto Serratine - Presidente

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



4 Florianépolis; QuaTta Feira'. 3l> de Abril de '1958
'

-

,INDICADOR PRO,FISSIONAL
NARIZ E' GARGANTA J

(UNtCA DE OlHOS - OUVIDOS
do

Dr. GU·E R R E1R O DA '. F ÓNSE (A
Chefe 'do Serviço deOtorino 'do Hospital
de Florianópolis '_ Moderna Aparelha
gem Suiça e, Norte-Americana para Exa

me dos O'Ihos. R�ceita de Ocules por
Refrator Bausch Lomb. Operação de

Amígdalas por _ processo moderno
CONSULTORIO '

' RESIDENCIA
Rua dos Ilheus 1.>1 casa Felipe Sehmidt 99

FONE 23Gb
'

FONE 3560

DR. NEWTON O'ÀVILA
DR. WALMOR Z6MElt CIRURGIA GERAL

GAIU';IA' , Doenças de Senhoras - Procto-

Diplomado, pela Facutdad� Na-; logia -, E!etricidade. M,é'diC'a .

éíonal de Medicina da Untver- Ccusultõriq: Rua Victor Mel-
sidade do Brasil' relles n. 28 - �elefone. 8307,

Ex-Interno �or concurso da C.o�sultas:, Das 16 �horas em

Maternid'ade - Escola .diahte ,

(Serviço .do, ,Pro!; Octávio ,Residência:' Fone, 3.422

I Rodrigues Lima) .Rua: Blumenau a. 71,
Ex-Interno do ,Serviço, de Urur

,ia do Hosp{tal" l.A;P.�,l',c.;,
cÍo Rio de Jlln,eiro

Médico do Hospital de Caridade
'e da W.ate'rnidade Dr. Carlos '

Corrêa ," .
'

DOENÇAS DE SENHORAS -

PARTOS _ OPERAÇõES '

PARTO SEM DOR pelo'método
'psicQ-profilático,

Cons.: Rua João Pinto n, 10,
das 16 '00 às 18,00 noras

Atende co� horas marcadas
Telefone 3035.- Residência:

Rua General Bittencourt n. 101.

DR, AYRTON' DE OLIVEIRA
DOENÇAS DO PULMÃO -

,

TUBERCULOSE"
.Oonsultôrío ,� Rua Felipl>
Sclimidt 38 .; Tél 3801.
Horário.'das 14' àii íe horas,
Residênciá - FeÍipe" Schmidt,

,n. 127.

DR, JULIO _!)OI,.IN' VIEIRA
" M: li: D I C Q,

.

Especialista, em OJhos, OUVidO.,
Nariz e Garganta _.:. Tratamento

,

e Operações
Infra-Vermelho - Nebulização

- Ultra-Som -

" ,

(Tratamento de sinusite sem

c>peração)
Anglo-retinoscopia - Receita de
Oculos - Moderno equipamento

Especialista em moléstias de 'Se, de Oto-Rinolaringologia
nhoras e vias urinárias. (único no Estado)
Cura radrcal das infecções agu- Horário das 9 às 12 horas -

das e cronicas, do aparelho ge- das 16 às 18 horas.
nito-urinário em ambos os' sexos ConsultóriQ:' _ '.�Rua Victor'

-

Ji)oençaa do aparelho Dige�tivo Melrelles 22 - Fone 2676
e do sistema nervoso., Residênc\B - Rua ,São Jorre,
Horárió: 10-12 às 12 e 212 às 6

n. 20\ _ Fone 24 21 _

horas _;_ Cansultório: Rua Tira,

dentes 12 - 1.0, Andar - Fone: DR, HENRIQUE PKISCO
8246.

'
'--

PARAISO
- Residência: Rua Lacerda M li: D I C O

Coutinho, i3 (Chácara dQ ESl?a' Operações _ Doenças de Sel'ho,

nha - Fone: 3248, ras _ Clínica de Adult�.
.

DR. EWALD6 SCHAEFER Curso de :mspecializa�ão M, '{�.
Clinica Médica de Adultos

H05pital ,dos Servidores d� Es, ,':
e Crianças .tado. ,

" j
,

Consultório - Rua Victor (Serv�ço do Prof. fM:ar�dno.de',
Meirelles n. 26. "

' ,Andrade). '., .'

HorAdo das Consultas - das Consultas _ Pela manhã no

15 às 18 na; ('exceto '110S sábar.os) Hospital de Caridade',
,

Residência: Rna' Mello 'e Alvim, A tarde das '15,30 horas fom

n. 20 -, Telefone 8866. diante-ho consultório à Rua Nu

neS' Machado 17 Esquina de 1.': ra,

dentes - Telefh 27136.: .J

Residência.- Rua Presidente

Sou;tinho 44 - Tel.: 3120,

DR LAURO DAUKA

C'LINlCA GERAL

DR, I,.'- LO.HATO

FILHO "

,

Doenças. do aparelho respiratório

I' TUBERCULOSE ' DIl, ANTONIO MUNIZ 'E

RADIOGRAFIA E RAElIOSCOPIA ' ARAGÃO:
DOS PULMõES I CIRURGIA TREUMí\TOLOGIA
Cirnrlia do ,Tôrax, I ,,' Ortopedia

F'ormado'pêla Ifaculd�d\e Na�lo�al ConsultÓrio' João Pinto lS '_
de Medicina, Tisiolo�t8ta e r�8.lo- : C alta',

.

das 16 às ii 10ras
cirurgião do HospItal �erea i dr���ame�te, Menos aos sAba.l�s,

\ Ram�B, _

I

Residência, Bocaiuva, 136.
Curso de especlahzaçao p�la Forie: _ 2.714,'
S, N. T, Ex-interno e E:r;-a�s.l'- I
tente de Cirur,gia do. Prol. Ugo

/'Guimarães (�1O).
Cons.: Felipe Schmidt, as-

FOLe 3801 !
Atende em hora .Jllarcada 1

Res,: - Rua Esteves Junior, 80

_ Fone: 2294 I

DR. CLARNO' G,
GALLETTI

- ADVOGADO
Rua Vitor Meireles, 60.
FONE: 2.468

Florianópolis

•

I
I
I
r, I'

,.,' ,�, / ,EDI':FORA "O ESTADO" LTDA.

, AGORA COM NOVA
EMBM,AGEM

"O ESTADO" o mais antigo "Diár'io, ae Sil'1l.'ta, Catarina''''; '_ "
, ,

),

4 -"- 6 . .a-feira (dià s�nto) Farmácia Catarinense Rua Trajano

5 - sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua Trajano
Rua Trajano

'Rua Censélheiro Mafra 160
,

Télefone 3022 � Cu, Postal 139

Endereço 'I'elegráfico E!,'TADO �

,i> I R,E T O R.
Rubens 'de Arruda Ramos

'G E á E N TE'
'Domingos Fernandes de Aquino

RED'ATORES
Osvaldo Melo __, Flavio Amorim - Brsz Silva -:

,

André Nilo 'tadasco ....,..."Pedro Paulo Macha�o ..,.. ZurJ

Machado"- Co,rrtspondente no Rio: Pnmpllio Sa��os
,

" C O L A ,ª O R .A:, D O R E S -e.
,

Prof. Basreíros Filho .; Dr, Oswaldo Redrígues üab�al
_ Dr. 'Alcides .Abreu - er.of_. Cailos da �Co�ta Pereira

_ Prof.' OtOOo d;"Êça .:_;_ MajÓT "}defoDso- J"uve!!al _,_ "

Prof. Manoelíto de Ornelas .s: Dr. Milto_' Leite d" co� '}. Mot�tideal pata barcos de recreio e para outros barcos simila
- Dr. Ruben Costa _:_, �ro!. A. Seixas Neto - 'Y{llt,,_,

'� res, além de esplêndido para motor auxiliar de barcos.á vela.
Lange - Dr. AcYr Pinto-da Luz - 'Ad Cabral �elv�"- ID Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos,�aldy Silveira - Deralécis Soares � De. F�nt.ourll '

t- ....

itey'- Nicolau Apostolo. - Paschoal Apf.)_stólo i-" �lintlr , Dispômos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:-]'. . . -:" Carvalho . �' m 5 5 HP' ga alina 80 HP Diesel r .

'. " p'U B_L,-I C I D A D E' ,- SO 1 -'

�l,
"'��r,i8 Cetina Silva - Aldo Fe�n�ndes: - VirgUio l' 11 HP " 80 HP ", (direita e esquerda)

, Dias - Wt>!ter Linhnres

',�r
,35 ,HP " ,,103 HP, 'IH " "

, P A G I N A ç Ã O',',
'

.
"1\ H"P

, j', ,"

132 HP li' ,"

Oleg�rio-Ortiga, Amílton se,!:rmid� e Argemiro Silveira
I �TI

--bu-
'

. '

,,"
"', .'

,

'.
.

'

IMPRENSQRES :, I 84 HP '-

'DULCENIR CARDOSO WANDERLEY LEMOS GRU.t>OS GERADORES _ "P EN T A", ,�

, R E P R s.s E N'l' A N' T E,
-

m!' Q�,ai;quer tipos para entrega imediata - Completos _ Com
Representações A. S. Lera. Ltda. ;t

"P" d I d dRIO:'7"' Rua Senador Dantas �O - ;',0 Andar - í �ótores DIESEL .

�NTA " p�rti a e étrica -. ra ia or,-
-� Tel. 225924 ,'. I l . filtros '- tanque de oleo e demais pertences; acoplados dire-

S.....PauIÓ Jiuá Vitória ()57 - con]. 32.-:: tamente com flange elastica a Alternador de voltagem _
,
, ,�' Te). 34-89�9,

-

Serviço Telegráfico da UNITED PRESS '(U ..P) trifásicos -220 VOlt5 - com excitador - 4 cabos. para
Historietas e Curiosidades da AG_�NCIA, PERIO· 'ligação e quadro completo de. contrôle; todos conjuntos�estão
DISTICA LATINO Al\!�RICANA (AP.LA>. assentados ·sôbr.e lonaarinas prontos 'para, entrar em funciona-AGENTES E CORRESPOilDENTE� . !")

Em Todos O@ municipios de SA"NTA CATARINA mento..
AS SI NA TU R A RE�'ENDEDORES AUTORJ:!ADOS PARA O ESTADO DECr$ 400,00

S N A C N,.
'

2,00 ... A T ATARI A
MACHADO & Cia SIA Comércio e Agencias

.

Rua Salda,ilha Mar,i�lho,' 2, - En�erêço teleg: up R I M U $"
ex. Postal, 37 '_ Fone 3362 -'FLORIANÓPOLIS'

,ti���!.E:!E�3--'--3�er#lr#lêc=Jr#l@êr#Jf#lF-lF�F=1'Emê'-""ê--''-í#l-e---'"8.......

,li 5& l]RF t'illal\llll8li_dl§II_I!8illlEllllilliílllll!iiiiã !iililiiiii"lll.ii_li.��__�
, DE�ARTAMEITO DE SAUDE PÚBLICA'

-

Planlões de Farmácias
"
MÊS DE'ABRI�{

Filial "A Soberana" Dtstrno do "'reltO - 'r......

"A Sobel;�na" Pr�ç� 15 de noyembr9 - �sqúin. � ... _

rua Felipe '-Chmidt '

���������L7A�'V�ANDO COM SA-B'b'�-�----�---�--'�--�'-�
ao ••

..

Vi�rgem E,specialida,de
da (ia. WEIZEL _INDUSTRIAL - Joinyill�

-

- (Marca Registrada)':
b

"economiza-se l�ínpo e dinheiro'

Lui� Osva1do d?Ac�m'pora, � , I
Inspetor d� Farmácia.

, ,.�. �1S1i!�1l 7 ,§IEJI!III!4i!i!l!mm\\�����������.
S- R' I I O VIAGEM:: �OM' SfGURANÇi---

ALFA-IAT�oáov-sÉCULLJ E· RAPIDEZ'
'

-",�O: -,- Só NOS CONFORTAVEIS 'MICRO-ONIBUSRua Tiradentes, 9. ". DO '

,,....._--�,c"'!""-l..�
.R Á P·I D O ":';"� U L: B RA] I L E I R O "

CAF�ZITO,'

;'()":&�
••,y �

ANUAL . _ _
.

,
.' '.

-

§:lês, êêê,@@@j#Ji#!êêêr#Jr= r= r:= r=êr#léis

�, Motor Marítimo «PENTA»ffu '

',. ,

�
.

�
til

.�

•

(:) serviço noturno será efetuado pela;; f;rmácias E:;;.nto A�tôni�, Notur.
. na e Vitória, situadas 'às ruas 'Feli!le SChmidt, 43, Trajano e Praça 15 de

• Novembro, 27,
"

(
,

I��
O plantão diurno ('�mpl'ep.l1did'o entre 12 e IS,30 horas será efetuad(\

.

_ pela YMmácia Vitória'

ESTREITO

I��

6 - domingo Farmácia Noturna

12 :-c- sáoàtdo (tarde)
J3 - domingo

,

Farmácia Vitó�a
Farmácia Vitória'

Praça 15 de Novembro, 27

f:':lça 15 de Novembro,27

....... ;r. _. �,;...
" I

N.o avulso •••••••••••••• 0,0 ••

ANUNCIOS ,

1\f('diàntp contrato.,de acordo, com 8 tabela em vigor
A' direção não se responsabilil.ã pelos

<:onceitos emitidos nos artigos assinados.

v rs I TE - ,A
.

,

"
,

'I' I

lOJ A'
'

;..

'Rua Deodoro, n.o j 5 leI-. 382�
,; ._ ..... :

Motores
DIESEL

Marcas' "JENBACH" e "GANZ"

8 HP - 15' HP - 20 HP -' 26 HP'

MEDIDORES DE ENERGIA ELÉTRICA MARCA "GANZ"
Monofasicos para 120 ou 220-volts. Amperag�ns à-opção -

400% de carga - Trifásicos, com ou sem neutro - Volta_ '

gens e amperagens à opção

'INSTRUMENTOS ELÉTRICOS DE MEDIÇÃO

Amperí'lnet�os - Voltímetros - AI�cates pal'a baterias

Estoques permanent.es - Vendas duetas - Pronta entrega
Podemos estud.ar propostas de firmas especializadas no ramo,

"que pretendam a representação, desde q\l!'l ind'jque�l ,fontes
de refei-ênCias eon\el'ciais e banca:rias na praça de Sao Pauto.

Consultas, peaidos e propostas para:

INTERSTATE S/A, ,- IMP_9RTAÇXO, EXPORTAÇÃO-

E REPRESENTAÇÃO
Caixa Postal 65'73 - São Paulo.

Mobília de quarto de casal, quarto de soltei�'o
salã de jantar, pequeno f.ogão' elétrico, e outros

móveis, Av. Hercílio Luz, 77 (n, 22)

---19 - sábado (tá"tde) Farmácia Esperança
Farmácia Esperança

Rua Conselheiro Mafra

Rua, Co�selheiro Mafra'

.
,

,20 --'- domingo
I

21 - 6.a�feira (feriado). Farmácia Moderna Flia João,Pinto
,

'

2tt ..:_ sáb�do (tarde)
27 � domingo

Farmácia S. Antônio

Farmácia S. Antônio

R. Fe!ipe 'Schm1dt, 43

R. Fel_ipe' Schmidt, 4�

6 e 20 ....:_ d9mingos Farmácia DO CANTO Rua Pedro Demoro, 1627
13 e 27 - domingos Farmácia INDIANA, Rua 24 de Màio, 895

�) .sefviç� nott:rne será 'efetuado pe�as_ F'armáci�s DO CA�'fO e IN-
DIANA, \'

,\
'

-

A-pr."s,mte tabela não poderá ser alt.:!rada seno plê\'ia autorização dê"te
Depàrt5me o, .

D. fil,'P" Ja'

] i7BIIIiIliIIi

\, "-

Flól'ia-nópolis ·;,�.:.. ltaj�í - 'Joinville Curitiba

Agência,: Rti'a Deodoro esquin�
Rua Ténente Silveira

-�---'-,-----"-- -�---, - -,--�-
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"O ESTADO" o mais 4ntigo Didrio éle Sªnta Catarina .
... ,,_'-.- --.._-_- --,

-----�--- '-_-'
Flortanépolís, QUarta Feira, 30 de Abril de 1958

fndía, para ocupar as vas- .não te convenço. Garção,
tas' zonas desérticas, Aquêle - A vendedora, metendo. quanto é?

cactus invadiu com prepo-: o:" doze cartões no envelope ',Pagou. Um dos dois apa

tente rapidez' im�sas re-u [untou um outro de presen- nhou o chapéu e as luvas, o

gíões e não sei se se eneon- te. Então estava em voga o outro um livro e o jornal, e

trou um meio enérgico para déetmo- terceiro
. cartão, o' saíram,

Irbertá-Ias dêle. Um emí- decimo-terceiro l-ápis_. Lan- - Minha tese parece per-

feirante italiano levou para a dru, ,�epois.,de t� i�;de- suadir-te pouco - continuou 1" �'

!.,:,gcntina dois pardais. Os saparecer uma. dÚZia de mu- dizendo o {a:t8.lis�:
. ': .':I�: .

elA:ps'CItlAR&OS BO� CRuZ,
pardais são, hoje, o inimigo' Iheres, -carbonízou uma dé:... _: Devo comunícar-te, não; ,. ',' , '.

t.
.

.

_.' ;

, •

número um da agricultura cima-terceira. No restau- obstante - respondeu o ou- I
' " .

�:�::�:";'�:.ó, :::,.: :,:��:n::,,�,::é,:,: co.,: :de,::e�m:::,:,!:lPayiméRta� iià lua Frei - EVaristo
um gesto aparentemente sem 'endereços e te -tícou um, Ó tinos

o

como modificaram o O 'Prefeito Municipal de Flor-ianópolis, tem o pra

importância, Roberto,Ardigó décírno-terceíro. A quem o teu, há um, pelo menos.um, 'zel" de comunicar ao ;povo em geral que, nest� data, en

-perdeu a fé, observando o "mandamos? - perguntaste- por cérto um daqueles que, tregou ao .trânsíto público a Rua Frei Evaristo, inteira
vermelho de uma rosa, e .me. E, de repente, pensaste cu comprei, esereví e. as-

jmente pavimentada na atual administração," "

.

Huyssmans encontrou a fé numa senhorita... .
síneí, que deixou- que as C01-1 Pelo auspicioso fato, o Prefeito Municipal agradece

ooservando os florões colo-l -,Cujo' nome não me 'lem":" zas fluiss�m como d,eviam I ao povo florianopolitano, 'cuja cooperação com a Prefei

rídqs de uma catedral. cá-I'bro. fluir. Explico-te: nos os des-I tura vem sendo um fatar decisivo do surto de progresso
mínhamos sábre terreno mi-· -- Eu, sim, lembro-me dê- pachamos numa sexta-feira I

por que passa atuahnente a nossa Capital.
nado. Aquêle objeto qual- .E' E me convidaste a jun- à tarde. Domingo

.

estavam
t ------.-.-."...----------------

quer que a criança apanha tal' minha' assinatura. "�as ,cm_Milão � se.gU�da",de ma�-I PROTESTO AQ SR. GOVERNADOR,
pode ser um 'veneno, uma eu não a conheço" - disse • nha os dístríbuíram. Pois A t d d L' AI.

f es ra a e UIZ ves con-

bomba, . um brilhante. O ir eu. "Mas ela te conhece" - bem, prec�samente 'naquela tinua of�recendo s,éri-Q perigo ao

aos tribunais com um amigo. respóndest_e. Ponho minha regunda-feira
-

pela manhã I tr�nsito rodovi�rio-:- I Em. ,vários
" , trechos vem camilo barreiras re-

para fazer-lhe' COJ;Ilpanhia assinatura debaixo da tua, e às nove e um quarto, saindo'
.

/
.

pode te pô� à frente de uma no' meu, regresso a Milão, de casa com os jornais e as escritório que não simpatl

mulher, que foi também ela oqueI.a senhorita, que havia cartas que ,havia apanhado loava comigo e por, quem eu

para fazer companhia a uma, f'ncontrado meu nome no n� /portaria, meu chefe de Bentia uma indiferença hos-

_,__._ til, foi atropelado pelas ro-

......8 0 "'.', das de um coche a I
\ .

_

'
cava o.

...

.'
G

:.

--.--.....,-------- -----

o Decimo Tercai o� Cartao' ....

DE PITIGRILLI

BUENOS AIRES - (APLA)
- Garção, uma laranjada.
- Laranjada

.
Durand ou.

Laranjada Dupont?
- Qualquer uma.

amiga, e que pretenderá te .catálogo, me' agradece ...
reconhecer como o assassino Casei-me com a pequena do
do' Correio de Lion e te man- décimo-terceiro cartão.
dará à guílhotína, Cada pas- - E és feliz?
80 na rua pode conduzir-nos - Esta é outra história.
ao bilhete que dá na lote- Queria dizer-te que o rabis-

- E para o senhor? ria ou 'à câmara' ardente, ii co menos comprometedor
- Uma limonada. Presidência da República ou feito sôbre um msígntücante
- Durand ou Dupont? ao presídio, i10 casamento cartão post�i pode mudar e

O 'fatalista lançou jima cu ao sacerdóeío: Lutero ronstruir uma série' de des

moeda ao ar. COrôa. Res- consagrou-se à vida monás- tinos.

pendeu: 'tíca devido a um . raío que O outro estava calado. Sa-

_- Liminada Dupont. matou a um condíscípulo bta que é um êrro de estra-
O amigo sorriu. O fata- que estava de passeio· em: tégta interromper para con-

lista explicou:' l!!isenacn. tradizer um charlatão em-
r

,

_:. Tirando a sorte, dimi- O . garçâo fêz saltar as pedeznído, .porque em lugar
nuo em cinquentá por cen- tampas das duas' garrafas. O de refrear-lhe o monólogo
to a probabílídade de êrro e fatalista continuou: lhe Oferecem .apêndíees, ín
reduzo ar zero meus orgulho - Lembras de nosso últi- troduzem aumentos: O rata

eventual , e meus eventuaís mo encontro em Paris, há lista continuou:

remorsos: A vida do índíví-
.

trinta anos? - E os outros tlo:z;e ear-

duo, das 'espécies animais e I: -'3"'� tões, sem dúvida, modifica-

dos povos é regulada e es- - Como se' fôsse ontem. ram outros doze destinos.

preítada por fatores impon- - Tinhamos visitado o Cada um dos destinatários,
deráveís. Um colono austra- Museu Carnévalet, e ao sair' ao recebê-Io.i.perdéu alguns
liano levou da Europa um tu compraste uma dúzia de segundos para lêr: as pala
casal de inocentes coelhos. cartões postais do museu, vras que escreveste e as que

Milhões de descendentes da- Godos' iguais. Dizias que, sen- estavam impressas; perder
quele casal primitivo cons- do destinados a pessôas di- .uns segundos para deitar

títuem o flagelo da Austré- terentes, era inútil perder 'uma olhadela ao doeumen
lia. Um desportista introdu-

.

tempo e racíecínío na esco- to ... ' Te-Io-4 mostrado a

ziu um casal de lobos e não .Iha, Reproduzia o documen- amigos, o terá. colocado sob

controlou a descendência; to que estava' assínado Ro- o vidro de sua escrivaninha,

hoje, os lobos dizimam o bespierre no
,
momento em terá consultado uma eneí

algumabosque e os animais de cur-. que lhe deram um tíro..Lem, nlopédía, aprendeu

!'UI. Na Nova Gales do Sul, bras?

um agricultor levou da Ar-

'Coisa que, talvez, não

SOU-I.besse sôbre Rabespierre ...
Cada 'movimento nosso' inci

de sôbre a. humanidade. Mas
/'

gélia um figo da Berberia, o I

cactus mediterrâneo impro
priamente chamado figo da

,

- Sim. E junto à assina

tum havja uma gota de san
gue. vejo que, te distr,ais e que

i-
.'

I
I
.'

I

I
i

'..

I
I'
I·
I

i
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.Homens de ação fumam Lincoln!
ComoVocê, êle é umhomem dinâmico, decidido e confiante.
É também ·um fumante que exige mais... somente Lincoln

consegue satisfaze-lo plenamente! Seletamistura
de fumos' especiais, Lincoln � é uni cigarro
que mantém maço após �. maço, amesma
inconfundível qualidade LINCOLN

����o��."
federâção-das� Ind�striat 'doTstado

.

de Santa Catarina
TREINAMENTO O'ENTRO-DA INDÚSTRIA
,Aperle,içoàmenlo de Sup�ryisores
pelo Método de Supervisão TWI'
o Escritório Regional do T. W. L, em Santa Catari

ta, O'rgão da Federação das Indústrias do Estado de

3anta Catarina, com a colaboração do SENAI E SESI e
.

a Comissão - Brasileiro Americana de Educação Indus
frial (CBAI), vem apresentando semanalmente o Método

le Supervisão T. W. L (Trainirig - Wilhii'r- Industry)
Treinamento dentro '(la Indústria), que visa em suas 3.
fases:

1.0 � Redução do Período de treinamento do pes-
\ " soaI n-as emprêsas, através do emprêgo de,

um' Método seguro, ,denominado '�O ENSINO'
CORRETO DE UM TRABALHO" - l.a fase.

2 o _ Redu.ção 'dos problemas humanos no traba

lho, bem como 'o tratalnento do� mesmos'
através do emprêgo de um Método eficiente
de como obter "RELAÇõES NO TRABA
'LHO" - 2.a fase.

OBS.: por êsse motivo, da es_ 3.0 _ Redução do tempo para. conseguir maior ren-
trada. :(oi marcada uma reunião
dQ sub Diretório'Udenista e não

dimento e melhor qualidade �e prodl!ção,
compareceu udenÍsta algum em a,ttavés de "ME'TODOS NO TRABALHO'� -

sinal de protestQ ao Governador.
.

3.a fase. .

D
-

-.-'-...:... -'. O treinamento é d€stinado a pessoas que condjlZem
eslelxo, público I � traba!ho de outras

..
As 'reuniões tém dur�ção de duas

"

'.
'10ras, de 2.a a 6.a feu"a, para cada fase 'e sao apresenta

é �mEa�::lt:d�e�mda dte dPlçadrras :as semanalmente nos próprios' locais de trabalho e" na
e oquen e os es_

'd.J E 't" R
.

1 m

leixos públicos para c�m 'a ins- ,e e ,!la scn ono eglOna do r. W. r. em Santa Cata-
tranha teoria, me terias de- trução pública. Aquilo, que ali l;ina, sito à Rua Visconde de Ouro Preto N. 58, tél. .,

I' monstrado que eu havia con-
está deve passar plI'ra o int�rês- 3586· nos períõ.dos (manhã tarde e nuite) de escolha dos

I
se .da Saúde, Pública, pois carece Das 9 à 12 e das 14 à l'7 h rasotribuido para sua morte. mais do CUidado da saúde do.

s S O

O fatalista segurou-o por que. propria)l1ente da educação. mteressados.
• �m geral, as crianças não podem. Informações mais detalhadas- e

.

Inscrições poderão
:Im braco imo.bHizou-oe' '

- , , comparecer as aulas em virtude, 'cr solicitadas no ender,êço acima, no.- seguinté horário:
·hnçando f'Ogos de Bengala do terreno alagadiço que çircun_ E

-

da o' prédio '-esc'olar,' sob pena
SSeS cursos, bem c,omo os demais serviços dêst'1

pelos olhos, respondeu: de serem acometidas de males Escritório, são inteiramente gratuitos.
Mas de d não que as levará ao médico Ao sr-

, sgraya. O, Governador, que esteve 'em Pi� ASSOCIAC""O CATARINENSE DEcompreendeste nada de mi- çarras há ROUCO tempo, certa-

" A ;
.

nha teoriá. êe tivesse rece-
mente não' foi dado a oportuni-

f -

dade de veril'icar o estadó do ENGENHEIRO'S
-

tido O cartão, teria olhado prédio e respectivo terreno. Po_
_

.

a gota de san.gue, a. assina- risso o assunto nãQ deve ser de_

.' batido na Câmara Municipal e AC'semble'1·!lIl :Gera'ltura de Robe&'Plerre a' tua. .. sim em Florianópolis. � q. ' .

'Feria ficado no 'caminho um I (De <lA CIDADE") Ficam convidados todos os engenheiros e arquite-
quàrto/de minuto, antes de

f
tos associados para a Assembléia Geral a ser realizada

.atravessar a rua. Enquanto ,.. _.;;::._nó 'dia 15 de maio às 20 horas,_na sede da ACE. e com a

isso, o carro teria passadó.' cllsas DE MIlDElRIl seguinte -ordem do dia:
Por omissão ou por negli- .IRMÃOS 9ITENCOURr'
gência, tu assassinaste' teu c À I S 8 À o A A Ô • r o N ( )8 01 ra

hefe. ANTIGO DfP6sITO OA""AN'

l:ia� depois, entre cartas

jnúteis e programas de ci-

duzindo o, Jeito da estrada a me.,

nos 'da metade da sua largura
normal, pg_ndQ em iminente risco
os veículos pesados. Em dias da
.semana passada, a emprêza que
faz a linha de passageiros do dis_
trito. de Luiz Alves para tsta ci
dade, foi obrigada a suspender a

viagem por' temer pela vida das
pessoas que viajl}vam em 'seu

ônibus. E' de pasmar tanto de
sinterêsse ,por uma estrada vital
para a zona de maiQr produção
do município,
(Do Jo'tnal "A Cidade" de

ItajllÍ)
.

nema que havia esquecido
num bolso, encontrei o car

tão que lhe havIa destinaQo
P. que não despachei, por não
te�' o décimo-terceiro sêlo.

Ao'menos por isso não tenho

remorsos. Se o tivesse re

metido, hoje tu; com t�a es-

.

. .

1.a Eleição de um representante da Associação pa-
o Conselho da io.a Regiao 2.° Assuntos Gerais.
Ass. 'CELSO RAMOS FILHO

"

Presidente

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



6 Florianópolis, QuaTta Feira, 30 de Abril de 1958 "O ESTADO" o mais antigo DiáriO--Éle Santa Catarina
-----'----...,_..-- -----------------.---,,-----;._----� ---_ ..

_----,-- - --,,----'--

!JogosUniversitários Catarinenses de' 581
�Pr?ssegu! com grande anima�ção a disputa d�s Jogos UniYersH�rio�Catar!nenses d� 1,9�8:Para hqje, na cane ha �a faculdadé de Di- �.
� rello, estao pro�ramadas duas atraentes �eleJas. Defrontar-��-ao, em voielbol, comJnlCIO as 19,30 horas, os quadros das �aculdad�s �
� de 'Direito e de Filosofia, jogando a seguir os conjuntos de Direito e Ciências E�onômiéas, em partida de Basquet ebol. Para amanhã es- �
� �

"

,

tão programadas disp ufas de -vela, basquete e ,voleibol. ,

'

_

�
�
�� ...:. ].....,..�••·_.••••---._-..�'!'..� � ��..-.-.J 'fA .-.- n"...,...,...,.. ....:....�• .;...�·�"II: ._ __. � _. �....,.••.......,....,., .,...,,_........,..,._•••�••_'_"___'.""�"_"-. ...,._._.�� .
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ASSOCIAÇÃO 'DOS C'RONISTAS ESPOR-
.

TIVOS DE SANTA CATARINA
EDITAL DE CO:NVOCAÇ�O

'�ASSEMBLÉIA GERAL EX'7RAORDINARIA
Convoco para 2 de Maic próximo, sexta-feira, uma

Assembléia Geral Extraordinária da Associação dos
Cronistas Esportivos. de Santa, Catarina, para. às 20 ho
ras em primeira chamada e, em segunda, para meiâho="

, ra depois, caso nã� haja número, Isgal,
a) Tornada de -posíção face aó Campeonato! Catarí

nense da 2.a Zona;
b) Assuntos gerais, do interêsse da entidade.
Florianópolis, 24 de Abril de 1.958

JORGE CHEREM ___.: Presidente.

--------------------------------------�--�--------

TREZE DE· MAIO, VeDce�or �o "-IDitiuDlHtma�or �e tU5�
'REALIZADO O TORNEIO NA ÚLTIMA SABATINA COM A'VITÓRIA DO'CONJUNTO GRE'NÁ ., BILHOU S:�R���:IS��R���� prôa do �arc� po,:�enho.
;,,��:I�:o,��ã� :!�a:�'E:�;: TAMB'EM O UNIDOS; OBT'EN'DO O 2.O LUGAR. �:����� :'�i:��t��::�� TRI-C�PEÃO _ Termi- deN:o::�o- n� c=;:to:
,Ua da ]f.C.F,,· .o Torneir putar o título, com o, famo- '

para 'o Unidos: Bola le- peão. Isto, em linhas geraes nha, que, aliás, segundou-o, nou domingo em Montevi- Bangú entre o clube prole
T'1.Í:cio de Amadores; que ] sissimo Treze de Maio. Pos- : vantada para a área de

I

e rápidas o Torneio Início muito' bem. Merecem "Men I déu o Sul-Americano âe letário e o América, termr
�!)ntou com a partícipaçãr tal, outra dec�ção. Mas Treze. Saltou Vínoca, para: de Amadores, no Estádio da ção Honrosa": Leonardo: I Atletismo Masculino e Fe- nou empatado por dois a

.:l� oito equipes, que forarr vamos ao desenrolar dd I
defender, porém chocou-se F,C.F .. Mas, ainda resta um 1 arqueiro do' Tamandaré; minino, tendo em ambas as dois, após _

o Bangú estar

'\s seguintes; Postal Tele T�rneio: .Unidos 1 x Áus- : com um contrário e a b€)la: ponto" que não se póde �i- Goia, do são Paulo; Lili, de i categorias triunfado o Bra- vencendo por 2 x O.

<t,ráfico, Vendaval, Treze clt trra O; Ipiranga 1, x Venda- , espirrou. � I xar passar _despe,rce�i�o; I Treze; Vinoca, também do sil pela' terceira vez conse-
* * *

1\.IJ:a.io, Unidos, São Paulo vai O; Tamandare 1 x pos-l Entrou �lceu e març�u; claro, a seleção hipotética Treze; Roberto, do Ipiran-I cutiva- Foram estas as elas- EMPATOU 0' BOTAFO-

T'Jiranga, Áustria e 'I'aman tal O; �reze 1 x S. Paulo ?; I Empata de forma monu- : de Início. Vamor então ga; Márcio, do Tamandaré : sificações: MASCULINO GO NO SUL - A equipe
daré. Boas às partidas, des- este foi o turno> de Classi- mental Don�til�o,; ',batendo I

mostrar: e Prazeres e Alcides, a):11- '- Campeão: Brasil, com campeã' carioca de 57, jo
tacando-se sobremaneira a ficação. Turno de F'inalissi- um� falta de fóra da área. Arqueiro: não .poderia- bos do Vendaval. Assim, 1244 pontos; 2.° Argentina, 'gando domingo em Porto

Jinal, quando se debaterarr ma: Ynid�s 1 x Ipiranga ?'; A b.ola e�tr�u no ,ângulo su:-·; mcs encontrar, outro a não I
num ambiente de c�rdiali- i 180;, 3.° Chile, 148; ,4.° Uru- Alegre, não foi: além de um

:J:' idos .

e Treze' de M�i� Tamandar,e ,x Tr�ze de �a�o I perlo� direito da met,a de
I
ser A�iro da equipe do I dade e amizade, realizou-se I guai, 3�; 5.° Per�, 28; 6.° empate (O x

: O) frente ao

la"'Clos, agora a uma .ana:l- (neste prélio fOI necessarla
I
Alamiro. Desem�ata MIguel, Unidos, Vice-Campeã; za-I,o Início de AI?-adores. ES-j Colombia, 9; 7.° Equador; 4 Internacional.

se geral, ou melhor parcial ] a cobr�ça de penaltys)
I
de cabeça, E'scor,án?-o um. gueiros: Valmor (Treze) e peramos, que no Campeo- e 8.° Paraguai, 3. FEMINI- ....

* * *

rl:j,S equimes: Treze df' Cobraram:, Ma�eca para o! comer cobrado �a esquerd�. : N�lson (I�ira:i1ga); médios: I nato" os times.lute� .com .�: N0' -. CaI?,peão: Br��l, i
O URUGUAJ �ÉDE E�

Maio: muito bôa a apresen' Tamandare (2 fora e ym na Como vemos, fOI um)ornelo Nllton -Sao Paulo), Dona'" mesma bravura-e 'dIsposl:- com 951/2, 'Pontos; 2.° Clille, :.60 - Co,nforme fICOU decl

taçãlo do éampeão. Em to: �rave); Donatilib par� <> : disput,adó pa'}miUíadamen-: tHio • (Treze�, -e. Ga-lego ,.ção.' '74;'- 3.{) -4l'gent�n�� 52:2'; ,4:0 I
dido em Buenos Aire�, o'

,-l"'tl, as par.tidas em que to, T,reze marcou 1). Partlda te, em que os conjuntos, se (Urtid'os)'; afuque;:' Wilson [ t� ",�.'�I'J.l, 20; 5.° lJrúgual, .12< e ;C��peonato Sul-Amencar
f d· f I T I Escreveu.�,�.,,:i .... -, I "'d

_ ·""cu parte, oi e uma re ma: reze de.· Maio 2 x esmereceram da melhor ma
.

(Treze), Alcéu (Unidos),! , ,�,r 6,e Paraguai,'4.
"

..
fio" de 1960 tera por se e

siSJência leonina. São Pau- Unidos 1, Pªrtida disputada 'neir� possível. De parabens � Manéca (Tamandaré), Aril/ Marcos Aurélio do! �

* * . *
�

� Montevidél1. Os seguintes.
'(): este, com toda a frap· palmo a palmo. Com leve" pois, Os srs, s,gtos. Ari Gil e ton (Po,stal):e Tezourinha

I
I NO REMO: VIOE-CAM- .certames serão efetuados

lueza, decepcionou. Na sv' domínio de Unidos. A con-I Vnàin, respectivamente téc (Unidos). Cracks do Tor- Valle. Pereira. PEõE;S - No Su1 Ameri-
I
na Argentina (62), Brasil

<mica, apr.esentação, caiu df �agem foi aberta por Alceu nicos Vice-Campeã� e Cam- neio,' foram a-pantados dois:
. .'.

. ,'cano d: R�n�o m_ais uma: (64), Chile (66) e perú

"1anelra Inesperada, frentf 'l!!I
•

.

.

.

._

--- --_. �
-� . ---- ..

;.
-

-, vez os brasIletros nao foram (68).
.

T"j d' M
. l'

I
��"�,�������'\\.�����,�����������,���\'::..�� CY ,.Iii ,t , ����......,��,�

f l' '..l. � I '" *
,.

a um roze' e a10.ma s

'ELA DO CAMP'EONAIO DOS FUNCIONARIOS PUBLICOS � e lzes, conqU:lstanu'O ma�s '. ',"
"

té.cnico, ��is :f?ene�raaor. O, A 'A�. .",'. '.'
'

.

'.' 1,1 um\viC,e.
Triunfaram outra I

DO�INGO BRA�IL X

que �e. dlZl� do Sao Paul�
" . <

•

•

•

D, P. Vegetal
.'

.

x Palmellas. _. vez cs argentinos que I;l1ar-1 PARAGUA� -=-
DOlS ,en-

il.al? fOI ,conflrmadn. Venda, I Esta flSSlm orgamzada a tabela do Campeonato dos . C. Santana" "
x .J? T. Cololl1zaçao cararri 57 pontos, contra 47 I contros

reahzarao, BrasIl e

vaI, outra equipe que decep I Funcionários Públicos: 8-6-58 � dos nossos seguindo-se Uru 'Paraguai antes do embar-
l �. Icionou.' Tamandaré, com I D. o. Púbiicas . x T. Contas I guaios, peruanos e chilenos. que para a Europa. Ambos.

apresentaçiiíes magníficas.

�I
3-5-58 1.a RODADA Imprensa Oficial x C. E. S. P. E. � Obteve a Arglfntina Os Pá-I' os jogos serão efetuados nos

..l'
• D O P 'bI' x Penitenciária P 't

., '. T IUnidos, o "caçula" da uIVl- .' u Icas enI 'enclana x esouro .

reos de 2 com, 4 sem e dou- . domínios dos brasiléros,.
� Fiscalizacã.o da Fazenda x T. Contas

I

14-6-59 7.a RODADA

.1,são Amadorista, houve-se
I!)'jj

- ble; o Brasil os de 4 com, 2 Domingo. serfo efetuado o
.

muito bem. Chegou a dis- C, E, S. P. E. x Mil'ionários Palmeiras x D. o. Públicas
sem e oito. No Skiff ven- primeiro jogo, na Maracanã.

4-5-58 Milionários' x Imprensa Oficial

I
ceu <) Uruguai; sendo-neste. O segundo prélio terá por

L e m b r a' n d o :ii • •
Imprensa Oficial x D. T. Colonização C. E, S, P. E. x T. Contas páreo descl�si.ficado o bar- local 'O Pacaembú,
D. P,� Vegetal x C, Santána 15-6-58 ' .... * * *

Na 'primeira dispu.ta do -
...... co brasileiro por cortar a

Tesouro do Estado / x Palmeiras Fiscalização x Penitenciária :::;=::iIi!!'�i'II!!I:!!!�!""""!!!!!!!--�--'!'_��:��-��=-�
'T'orneio 'Rio-São Paulo".ve-· .

Fé

,4ASQBUZEE-'L-A' no 1 o' TURNO DO10-5-5'8 2.a RODADA D, T. Colonização x D. P. Vege.tal ;
.

V •

-.'

.

rificad� em 1950, foi a se- � Tesouro do Estado x p. T. Colonização Tesouro
"

x C. Santana

:�!::�:ntec::assificação dos I� �. Santana x ID. 9· rúblicas' 21-6-5.8 8.a RODADA
_ CAMPEONATO AMADORISTA

D. P. Vegetal x mprensa D, O. Púbiica,s x 'D. T. Colonização •

c-C
.

t' , E' a seguinte a tabe,la do ·,rémeiro turno d'o Campe'o-ampeao - orln lans_

I
Ú 5 58 D P V t I x Tesouro

I
..

V'
-

V o
.

- -

, ,'ege a /' r:.ato de Amadores de 1958:

3.�cel:g:pe;ao portUga��sa fl�
'1', Contas x Fiscalização Palmeiras x C. E. S. P. E. •

Palmeiras x C. E. S. P. E. 22:'6-58
.

�
'4,° lugar - Palmeiras

Penitenciária. x Milionários Penitenciária x Mi.lionários � ..

5.o. lugar - Flamengo � 17-5-58 3.a RODADA
.-/

'1'. Contas x Imprensa Oficial II6.0 lugar - São P�LUlo"
Of'

,

l' x Teso1I1'0' 'F' l'
'-

Imprensa lCla, C, Santana x Isca Izaçao
7.° lugar - Botafogo e '. Milionários x Palmeiras 28�6-58 !l.a RODADA I

Fluminense P 't "'a �
T: Contas x em enClal'l Milionários x C, Santana ;t

Santos, Bangú � América ' .., �18-5-58 Imprensa Oficial x Pel1lteac}ana

I,,'
_

não. disputaram o torneio,. C E S P E C San'ana D T C I
. - C E Q P E

, <, , • •
x .

.

c,
. , o onlzaçao x. <, ,,. • •

* * *
-�. T, Colonização x FisC',dização 29':6-58 �. I

O clube que no Rio - SãO'

I ,D, 9. Públicas x ,D. P. Vegetal T, Contas x Palmeiras' I
Paulo �aior numero d: �ri- 24':5-58 4.a RODADA Fiscalização x' D. p, Vegetal .�meiros lugares pOSSUI e � I

f Fiscàlização . x Tesouro Tesouro x D. O.',públicas

�I�'Corintian_s, com três títu--j C, Santana x T. Contas' - 5-7-58 10.a RODADÁ .

los, seguindo-se _a Portu-I penitenc.iária x. Palmeiras D. P. Vegeta.! x Milionários �
.

guesa, com 2 e Sao Paulo, / ,25-5"58 Fiscalização x D. D. Públicas
�

Palmeiras, Vasco' e Flumi-I D, O, Públicas x Imprensa Oficial C; Santana x Penitt>nciária

nense, com 1. O Vasco é o i D, P. Vegetal / x C. E.S. P. E. 6-7-58

que possui mais títulos de D. T. Colonização x Milionários C. E. S, P. E.
vice-campeão: quatro, vin- 31-5-58 5.a RODADA D. T. Colonização
do a seguir o Flamengo, Penitenciária. x, D. T. Coloniza,ção Palmà4,ras ,

com dois.' C. E. S, P. E. x D. 0, Pú-hlic'as' 12-7-�8'11.aRODADA

Impl'ensa ·Oficial x D Fiscalização Fiscalizaçfro
1-6-58 TesoUl'o

: Palmeiras x C. Santan'a .
'

Im'preng.�; Oficial
, Tesouro x, Miliónári6s _

- 13-7-58

T. Contas x D. P. Vegetal D. f'. -.qolüniz��ão
- -58 6',;', RODADA p;enite.n'Ciária,·

��"""''''''''''i''I
"""'j), 0, PúJ5ITê�a�s-- �x' H1o'n:á-rios. . �. �

\\.������.��,��������

FUTEIDL ·TEMIS

:=1
-

fi:

..
c::a
'-

"

'.

.

ASOUETEIDl'VILA

x Tesouro

x T. Contas

x
.
Imprenga Oficial

* * x C ..E. S. P. E.

x T. Contas
'

x C, Santana '

,

.os primeiros' clubes' de

futebol 'do Brasil, foram :0
'

Mak:e�zíl, São, PaulQ' Atle-
,x Palmeiras

:X D. P. Vegetal

,

x -Unidos

x Vendaval

x Postal

3-5 - A,ustria
Ipiranga

10-5 - Tamandaré

São Paulo

17-5 - Ipiranga
,
Tamandaré

24-5 - Treze de Maio

São Paulo

31--5
-

_;_ Treze de Maio

Austria

7-6 ::_ Sào Paulo
.

Postal

14�6,·'-.-- Tamandaré
Treze 'de Mâio' i

21-6 - Venâ-aval
Postal

28-6 - Postal

São Paulo

ú':7 - Vendaval'
. Unidos

12-7 - Postal

Vendaval
19-7 - Unidos

Ipiranga
26�1 "- Austria

Unidos

2-8 __:_ Ipiranga

x· Treze de Maio

x Ausiria,

x Unidos

x Vendaval

x Postal

x Ipirang'a
x Tama11l1aré

x Unidos _'

x � Venda,V'al
4 São Paulo

I

x Unid03
x Ipiranga
x Treze de Maio

x Austria

x
.

Tamandaré

x Ipil'ang-a
x Austria

x s.ão Paulo

x T.l'eze de Maio
,

x Tamandaré

,. Vendaval

x Postal

x São Paulo

x Treze. de Maio

11íverso ele lVIanda.tá:pios".:.
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"O ESTADO" o mais antigo Diário Cle Santa Cata-rina---..._�- -

-- Florianépolls, QuaTta Feira, 30 de. Abril de 1958
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"

"Bar
"

�' C"oufeita •

a �i:

tR_úa Tene-nte Silveira, 2501-- Telefone 2481
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U-m Aparelho P-ónador
-.---

• • •

um aparelho f'onador ou se- mente POr meio mecânicos

finalidade uma criação ame

t�cana, o "Vocador". A meta

:ue Kroebel se propôs atín- 1_ia ele uma máquina capaz de 'c evidentemente inexpres-
"falar", de substituir a voz síva. Em todo o

cas,o
os

Si-\
gír é de traduzir com e �Vo

humana.
" I naís registados _numa, fita cador:', uma parelhage�

DATILOGRAFIA .

DI COlfRBSPO.NDÊNC/A COMEltctAL"e�do: Al'lELIA IttEJNB'Z,I!.�ZI

�h",,��

, -

•

,

"sínaís" as anotação, uma 1 .ruína, um número íneomen-'

pessoa com '1 respectiva prá- sarável de frases que 'com
cíca pode "escrever" e colo- eles se formam, Kroebel
car a fita respectica no "Vô- pensa em transformar a voz

cador", obtendo assim, as de um locutor digamos "l'US

[J a I a v r a s únícamente na :;C, em "anotações", estas se

"voz,,' do aparelho sem que riam automátícamente "tra
elas tenham jamais sido duzidas" para as "anota-

voz que falou -eo microfone, pronunciadas antes. cões" correspondentes em
mas cria ós sons com um

aparelho fonador próprio.

i .

.

I complicada com nada menos

1 de 150 vá.lvu!as de rádio. E

I que, pelos vistos, deve cus

I tar uma pequena fdrtuna.

I O "Vocador" "lê" por 'as

I sim dizer uma partitura
.

r-onstítuída por sinais in-

compreensíveis. A glote, a

cavidade bucal, a língua e

os lábios mecânicos produ
zem sons. Apesar de ser di

fícil crer, o "Vocador" UFa,.

la", sem que haja a miníma

intervenção ,da voz humana.

I Para os especiaUstas esta

Ill.parelhagem
não constituiu

lima novidade absoluta, pois

I antes da guerra oicíentísta

1 aJemã,O
Prof. Dr., Willi �ag-., teza mais de, não 250, mas

ner lançara a.s bases .deste Jorgirio Justino da Silvã,
, . 25.000 palavras e, o que é �

ll.íleca:rli.smo é indicara todos trabalhando no período da
mais importante e onde está,

cs detalhes a observar. Du- manhã, tendo a tarde livre,
fElizmente, o limite' da má-

rante a. guerra construiu-se. oferece seus serviços, nos 1 _

a primeira máquina deste ramos industrial e comer

gênero. Entretanto apertei- ciaJ, a quem interessar.
çoou-se o sistema nos Esta- Outros esclarecimenf..os
dos Unjdos. Nã� admira que serão prestadlÓs peIto tele-
o:' especialistas alemães ten,.. fone 233�.
tem agora recuperar o ter",.
reno perdido.

!'>�� C9•••••�o.e.e••e."Cle.u)q ,.e••o'••lt�•••••••••••
•

: - _'<r. -

�",
-

/ iO "Vocador" de Kiel foi �_

construido na Alemanha. A •
- 1

•

sua voz ainda não corres- :

, "
:

ponde às exigências de um i:. _

.

i:.a.ctor dramatico ou sequer

de um professor de línguas.
IEste pormenor é dé pouca
'.. • • I i

�:!o�:n;�:/a�ro:�e�ra:: i

"1
i

Kiel. Uma vez resolvido o : .:
problema em princípIo, nada I i·""obsta ao aper�eiçoamento'ldos pormenores ' I:O funcioriamento do "Vo- • • •

I cador" � relativamente cõm- iplicado. Em essência, as pa-
I iavras p�onunciadas junto a
� .

I um microfone são...capatadas
,� transformadas em impul-

KIEL - O professor da l,s suas experíêncías já de- não .transformados em sons

IUniversidade de Kiel dr, ram certos resultados, pois a semelhantes à da voz huma-
IWerner Kroebel ocupa-se . sua máquina fala como um na, audíveis 'e compreensí-

há alguns anos pará cá do iêH'gagaio, com uma voz, arti- veis. Kroebel' adptou às sua
I,

problema de construção de ficral produzido exclusiva-

Uma vez que se conhecem os

�

:Ao corr,eçar o dia,

esteja bem informàdo,
ouvindo

'CAFP, ' iA MANHA

R.\I)IO GUARUJÁ

'l horás

PROCURA-SE
'SERViÇO

n,O 23

A S AVENTURAS DO

�-;r'�' ""1' iLA4
----- ._-- _._---------_

... -"

. 7

•

o Prof.�Kroebel pretende inglês (e. é aí que está o

problema! ) e estasligar o seu "Vocador" com

um cérebro electrõníco para

obter uma. "máquina de tra-

seriam

'faladas" pelo "vocar.or". E'
tudo isto para substituir um

homem inteligente!duzír". Já há um Cérebro

clectrõnico capaz. de tradu

zír 250 palavras do russo pa
I

ra o inglês, o que se nos afi-,'

. Eduard Bauer

Apartamento
gura 'bastante modesto em

Aluga-se' à Rua Santos
vista dó elevadíssimo preço Dumont N. 12 com quatro
da aparelhagem, uma quan-
tia que bastaria para a for

mação universitária e práti
ca de vários intérpretes, in
cluíndo estágios no estran-

,geiro. Esses .íntérpretes e

'_ TELHAS: nJOLOS
CAL E AREIA

IRMÃOS, BITENCOURT
CAIS BAOARÓ .' fONE l80t

ANTIGO DEPÓSITO DAMIANI

quartos sala e demais de

pendências. Tratar no local
ou pelo 'I'el, 3447,

tradutores saberão com cer- ,

A QUEM A. C H O U-
Pede-se o favor a quem achou uns oculos de grau,na
Agencia dos Correios no dia 26, entrega-lo,s à Rua
Felipe Schmidt 113 ou 'pelo telefone 2365 que será

múit-o bem gratificado.

)

MUTRETA
RE�IDÊNCIA !
�

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Florianópolis, -Quárta Feira, 30 de Abril de 1958

1
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BINGO L'EGIÃO IRMÃ, BERNWARDA ,,-V O ( Ê
DEDICADO AS MÃ1S

Dia 10/5/58 - sábado - às 16 horas no Clube
DOZE DE AGôSTO - Cartão Ingresso: - Cr$ 50,00

Postos de venda: Modas Jane - Gráfica 43
I "

-P E' T �R O B R A 'S
'PETRÓLEO ,BRASILEfRO SIA.
Subscrição - Públiça de Ações

preferenciais -

o Banco Indústria e Comércio de Santa Catarina S/A.,
sito a Praça 15 de Novembro n. 9, nesta cídadeç onde os

interessados serão atendidos das 13 às 16 horas, está
autorizado ,a aceitar, até 3 de agôsto do coerente ano,
a subscrição de ações preferenciais nominativas da Pe

tróleo Brasileiro S/A., - PETROBRAS.
O valor das ações subscritas poderá ser realizado

em Obrigações da Empresa ou em dinheiro. \

Colégio .Coração de Jesus. '

------

F O X ROUBADO
Cachorrinho dé raça Fax, .branoo, malhado de pre

to, í'oi .roubado da residência do .sr. Lázaro Bartolomeu,
à Rua, RuY Barbosa, 124.

Qualquer informação na mesma residencia ou Co

mando 50 Distrito Naval Telefone 24-38.

Grat-ifica-se a quem informar seu paradeiro.

dor URBANO SAllES
ensina

Dr. Otto Friedmann
Rua Cristovão Nunes Pires, 21.

(Esq. Rua Hoepcke)
----------

-----------

;"".'."

(

"

1". "":1"

(J!� �

rnercur

Pe'l"'gunte ao seu píntor

/

<. \

São inúmeras as razões que Iazerr, de
REKOLIT a tinta prefer ida para pinturas
exteriores

Maior rendimento - REKOllT é su-

per �conômjca porque e:;pnlha cum íllcri
vel facilidade, é por isso, rende Illuil0
mais por m2 de área 'de. pintura

Máxima proteção· 'REKOllT 1" ,de
ser aplicada em madçlra I\·boctí e fel 10,
oferecendo sempre ã meSITli:l wlliurrll<: rc

sisténcia 'às intempéries

Mais beleza· REKOLIT_ -t�m Un,lé\ li
nha ,de 22 diferentes e nl\�defllitS I (J!lali
dades de cores, as quais podem- ser mIs

turadas. proporcionando assi ri1 as núlis
diversas combinações

•

, , RENNER

RENNER HERRMANN S. A.
InduS't 'o dr: Tintu;' ... �Ieos

Porto Alegtll

MEYER & ( I A.

n.isg-.iblJid,(),re�)'".pal�al��<i�...9/.�.•).��;;ool!'!'��

0�:',���?3,�f!�::.:$�fitá:,Çfi't;·..·.; 'i,e.·'

SABIA •• .-

f

<,
Apg:., R:� L:. ORDEM E TRABALHO

.

, De ordem do p:'� I: . Ven: . pelo presente con

voco todos 00:. M:. do Q:. par"a"a S:. Eleição
do G: .- M: . e Adj:. do Gr: . O: . Estadual a reali
zar-seno dia 28 do corrente às 20 horas.na séde à

rua-�aldarha Marinho n.� ll-A
Osn: . Oliv:.

..

�--
,
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

11-'
'

"

I
I
I
I

�

I
I \

, .

,
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,.

em rnatBriadºpinluréJ. '

qU(]/r! daag, fI
nfa{J {}

. Sec:. ,I
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Fácil aplicação • REKOLIY'
deixa-se trabalhar com enorme'
facilidade. espalhando melhor �
aderindo mais às superffcies.
Além' disso. seca mais rápida
mt:;nt� que as tintas comuns,

, ,

/�,l ,

,

E uma razão extra: .

J.liaOUT

Matriz: Rua -Felipe Schmidt, 33
Filial: Rua Conselheiro Mafra, ,2

\.

'Carta Aberta'ó '-'I. S."

"
it
\.
'i

Florianópolis, 28 de tando geralmente de exer- verá algo do nosso .traba

Iabril .de 1958. cicio sôbre uma matéria, lho. Encontrará professô
.

"M. S.",. de "Coluna do trabalho que a criança pode ras entusiastas e eficientes.

Leitor", do "Diário da Tar-' executar em 30
. minutos, Haverá Ide constatar, ao'

de", desta Capital. bôa medida de tempo para contrário do que afirma,

Quem se dirige a V . .s., sua atividade mental. E, que o Grupo tem forneci

missívista anônimo (ou como falei, quantas cri'an-, do" "c-omo é norma de. ou

anônima) -daquele jernal, é ç�s não fazem suas tarefas! tros estabelecimentos esco

aDiretorla do Grupo �co- No meio de tantos alunos lares", boletins mensais de

lar ,"Irineu Bornhausen", são muitos os preguiçosos, notas. O fato de; eventual
que assina estas linhas, pa- os indiferentes às notas bai- mente,' os alunos não terem

Ta esclarecer o assunto xas, às emulações da vída levado em abril os boletins

"Inovação Pedagógica", su- escolar. Não revelam inte- com as notas de março (o'
gerido por sua carta. Antes rêsse. vontade de aprender, primeiro mês de aula) pro

'de tudo, tenho a ignorar E. a professôra e a escola vém de atraso na oficina"

quem é y.c S., que não.se não podem despertar êsse gráfica. Mas os pais recebe

identificou como'pessoa, se ínterêsse, quando êle pro- ram os cadernos de provas

é pai cu mãe de
_

aluno, ou vém, por vêzes, de . condi- mensais, para assinarem o

mero comentador diletante. ções ci� família do aluno; conhecimento dessas notas.

"Entretanto, não é o que alimentação' deficiente, fal- Não acha V. S. compensada
importa. Pretendo aqui co- ta de organização na casa, a situação ?

locar' os seus leitores mal ignorância dos pais. Nós Quanto às "filas para a

informados' ao ·corrente do não conheéemos bem as matrícula os alunos", elas.

que se trata e do' que se condições do aluno quando não podemos conhecer as

passa. época da matrícula inicial, por uma questão de ordem,
Sim, "M..S.". Foram ex- existem, sim. Existem na condições de seu lar.

pedidos por' mim, através para se atender aos pais
. dos próprios alunos que ,

V. S. imaginou, já, algu- pela razão da chegada. E
I

frequentam a 2.a, 3.a e 4.a mas de nossas dificuldades?
" 1 t 1

j U ..

serres e emen ar e c asses m programa a eumprrr,

de admissão ginasial, con-I quarenta alunos diferentes

vites a todos os 'pais para numa classe, com respon

comparecerem ao ,Grupo, a sabílidade sôbre cada um?

fim de, nessa oportunidade, Será V. S., por acaso, uma
dentro de um contacto mais das ingênuas pessoas como

nosso Grupo é lotadíssimo:

está com 1096 alunos, no

seu 3.0 ano de funcionamen

to. 'teve 1241' e 1455 nos

anos anteriores, respectiva
mente. A recente criação,

\

das EE.,Reunidas de Colo-

aproximado com as profes- multes pais que, na mais ninha desapertou um Pouco
sôras, conversarmos a res- natural simplicidade, nos o nosso excesso de lotação.
peito das condições, espe- entregam' os filhos "para Mas nunca fiz·emos -voltar

ciais de cada criança. Vísá- desemburrar", Há também alguém pOT falta de vaga

mós solicitar a c�laboração o célebre resultado, que no estabelecimento.

dos pais em nosso trabalho aceitamos com humildade: E aqui está. "M. S.", a

escolar. Objetivos: nós.ipro- "Aluno aprovado çriança minha missiva. Por ela me

fessôras, pr�ndemos para inteligen1e. Aluno reprova- coloco � disposição de V.f?,

r �- .
..:: os alunos "bom aproveita- do - professôra íncompe- .juntámente com o professo
mento escolar". 0s pais, por, tente". Oxalá todos consí- rado . do - Grupo Escolar

seu turno, 'almejam vê-los

"aprovados no fhií do ano" .

..... ·t'· ...:)'" .

- .não está.sendo é�tà a fina-
, ""t.

_

.Iidade .da escoll:i':."!t6, mo-
'1. --y

mento?

gam ser -aprovados, isto é, "Irineu Bornhausen", para

t'Odos .sejam Inteligentes. a sua visita de compreensão
. to que nos desgQsta,i'mis- e colaboração. E cremos es,,;

sivista anônimo, é- �ermbs tar, assim como 'Ü Govêrno

incompreendidos e mal In- do Estado e a Secretaria de

terpretados V. S., por exem Educação é Cultura, 'por
f

plo, conhece de perto a or- quem é dotado e conduzido

ganização de um Grupo Es- c' .ensmo em Santa Catarina,
colar? Convido-o a visitar realizando algo em benefí-

'. Não se trata, como V. S.

'"I denominou, de ""inovação
pedagógica": E', um recurso,

I uma iniciativa, eque' sur
.Ltiu algum ,.,_,.efei:tq.,� No dia
�. ;a��:d:�::�:ia;:=!:��;
I glstrámo,s 206, que vem, à
, serJ 30% sôbre a matrícua

daquelas séries, 29 pais en- Oviaram bilhetes, desculpan
do-.se pelo não compareci-

- mento. Conversámos longa
mente com os visitantes e

issJ formoti-io 'de recíproca
sati:;;fação. Mostramos-lhes
os b:�abalhos escolares de
seus

.

filh·os e os fizemos

cientes da p�rte em que
mais necessitamos Ide sua

colaboração. '

Fic�mos a' lamenta�, "M.

SI", que maior número de

pais não tenha apa.;.·ecido.
Os pais costumam vir à es- '

cola quase ,só pór 'ocasião
da ·matrícula. As pl'ofessô
ras muitas vê!zes precisam

. se comunicar com êles e,

am vista da,; dificuldades,
fazem-ri.), em bilhetes e avi

sos, que são, às vêzes, com
preendidos e responçlidos.
E por que precisamos da Ficam \convidados os srs. acionistas para a assem-

colaboração dos' pais? bléia geral ordinária, a realizar-� a 30 dlo cor�ente 'às
Na ccasião, o pedido foi:' 20 horas, no· escritóriQ da Emprêsa, à rua Saldanha Ma

atender diàriamente para dnho, 2, 1.0 andar, nfLSta Capital, com a seguinte· ,

que as criançàs façam �uas
.

.., '* _

*
'

licões em casa. Muitos de
.

_

,

,O,ªDEM DO "DIA '.
'

n�ssos alu�os tê� vindo à-I) -'- DJséU�i<�{ votação dO Rela.tório da Ún'efo-' '

.'
.

, ria" do. Balanço, contas, demonstrativo da conta Lucros
escola, seguIdamente, sem e Perdas e parecer do OOil1.Selho ""iscaI el tI'

"
-,

' r, r a vos ao
os deveres" feitos. Há .os' exercício de 1957;
q�e alegam sôbre -carga de 2) - Eleiç�o ,�os membros do Conselh; Fiscal, seus
serviços domésticos, "de ,suplentes e r·espetlva remuneração. ';

Florianópolis, 20 de abril de 1958.
.

, obrigações no lar. Ora a NE
-

.

, LSON ROS4 BRASIL - diretor-presido
e ap!'endizagem se realiza rio DARCY X. FORTUNATO - diretor-com.
a.1uno, e ,é imprescindível o OTTO ENTRES - ditetor-!écnico
treino para a fixação do

aprenldido. O tempó de au

las na escola não basta. Por

O' "Irineu Bornhausen", e cio' de nossa Pátria, embora
V.5. p�'erá ter uma'

idéifll
com dificuldades e imper

de "como ,está sendo con-. feições, mas numa intenção
duardo '0 ensino ,elementar f honesta de acertar. ",
em Santa Catarina". V.S. Otilia Irene Friedrich

". BOM BALCONISTA, -MOÇO
Com prática de vendas, '

necessita

,K'MODELAR
._::.;';r""':' _";. " "_', "'"'e

•
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Flortanépolis, Quarta Feira, 30 de Abril de 1958-
,-----_.__.- ._--

"O ESTADO" o mau antigo Didrio iH ,Santa Catarina
... -----'_--- '--- ---,'-----,---- -- '------,

_ ... y.

M'i(Jl É'S T I A1 DA $ S'E N iI·o R A S -Q-l)a-n-d-o-se�1�e�-0-C!-e-n:-----�--- ",-.-------.--'------'I-";��;;s:am;;t'�_;'-f;itos· pelo,·'-�-st-abel-ec-i�-en-t�d;-e-nsino
CóLICAS CóLICAS se de 1950, o municípío de

m OUf-a� In .a�-!
IBGE. médio. Nesse ano, dos 947

S E DAN T O L ee�TO Afonso, em Goiás, ti-
_

x x X
I

municípios que declararam
,

As regras dolorosas podem ser evitadas com o uso
cha nada menos de 40.630 A rêde distribuidora de a existência de unidades

rio ssnAN'I'OL -=l·egu),a.dor e tônico «re; açã,o. ,,s,edat.iva�. '

Braailv ai d�
t d d .

,nn2 de terrttôr ío, ou seja, !! vl'oS; no rasu, ain a não escolares dêsse grau, 204
lle. comprovadas eflclêucia no tratamen o as rsme-

"
,

t b ões da meno- .ima área mais ou menos cobre sequer uma quinta eram paulistas,' 187 minei-
norreias suas consequênciaS: ,e per ur aço ,

, -quívalente u do Estado do se t�tal,' aproximadamente laria deataca-se-no setor da parte da área admistrativà ros e 91 gaúchos. ,(IBr!E).pausa. ,�
_ __

. __, �spírilto Santo e quase o 24.000 hectares se encon+r produção- metalúrgica como ':0 país. Dos 2.418 municí-j
-

-,-

P f I'R O B 'R',A S ;ôbro'dadeSergipe.Comos �ramnoRio'Grande:do�ul:, .lma das qUe mais se têm pios instalados at,é 1956;

S/A
\'.::'i'i·ios desmembramentos so ncando o restante,�m, San- desenvolvido nó país. De .. U,Pe!1aS 447 _ ou 18,4 por-

�PETRÓLEO : BRASILEIRO /

• h-idos, Pe;iro Afonso tem ta Catarina (2.900 lulf'e-no 1020 até 1950, o número de conto _ possuíam estabele-
" .

ad 'go.ra 5.70Ó km2. O munict: narana (660 ha). b�vu,lgou t,stabelecimentos em ativi- eimento� comerciais dedica- peças a Rua Pedro Demoro

Entr d Oh'·' Ko-es ao Porl or ,.. 1940, "Estreito" com terre
•., efta· e fig. ,

'

'o. io apresenta uma- história o IBGE, ' com base -em previ- dade aum�n,tQU de 109 para
!I" _ dos, principal ou exclusiva- no de 10 x 50 mt.

A Agência do BANCO IND1JSTRIA E COM�RCIO movimentada, como pode sões do Serviço de -Estàtís- '140, o ;contingentíl � operá"" ment�, à venda de livros. Na Informações com Carlos
DE SANTA CATARINA SIA., desta praça; esta ,aut�- ver-so pela resenha pubH- dca da Produçãõ,' qú.e,â sa- :'ios- ócu'paa,"s' �,le,'v;ou-se de ..

d E t d
'

t 1
"" " l!1alOl'la Os s a, os, so em Cezar de Mello a Rua Cle.rl'z'a,da pelo "Petrobrás" a fazer a e,n.treg.a. aos" con. r

•

a.d I XXXVI da f d d 1957 f
.

-

1 d
'

Oh c no vo ume ra e ceve a em 01 ;1. 419 a 17.3.52- e o va 01' a 'oücos Jl1unicipiO's no Inte- n1ente Rovel'e N. 4'0.,buintes dó exercício de 1955, das respectivas
.

rlga- I
' l-

eões ao Portador", emitidas por aquela Companh1a, bem
- 'Enciclopédiá dos

Municí-I
de 30.200 toneladas. O, Rio ['l'odução

_.

cresceu de 22,4 l'iol' existem lojas especia- .....2. sr. Emílio Guasco
�omo efetuar o pagamento dos dividendos, referentes pios Brasileiros". Grande do Sul prod'Uziu "" milhões para mais de um lizadas no comércio livreiro. - sr, Werner Muller
aos ti seme$tres vencidos.

.

x x x 26.000 toneladas. bi'lião e méio de cruzeiros '::'_X-X-
-

d d
- geA"cla l--al .],- T""" sra. Maria da Concei_·Os interessa os everao procurar a a n, wc uo Estima-se em 27.000

hec-l
x x x (1 561 milhões) segund'o se Dos 2401 . , l' .

"INCO" munidos das respectivas "Guias de Recolhi- ' I'
,

,

I
. munlc1p os ms· ção Guiinarães CoUa.

menta:" dó EXERCICIO DE 1955,. O prazo de entrega ta.�es a área de cu�tivo. �da A indú.stria brasileira de pode ver dos elementos co- taJados a}é ju1!to de 1956, I ço
a 14 de J·unh,.... de' 1958. ;-""

cevada em nosso palS. Des- estampana, latoària a funi- lhidos através dos últimos 1454
- . .

d'" .!." _"..,....,.-"'"'\1..-_......__
'

"

nao possUlam am 'a �_ S'ra. Iná IWendhausen

II Congr,sso Nacilnal
de EducaC.8o de adullos

.

Deverá realizar-se de 9 a 16 de julho do corrente
ano, no Ministério de Educação. e Cultura, Rio de Ja
neiro, o II CONGRESSO NACIONAL DE EDUCAÇÃO
,DE ADULTOS. Poderão inscrever-se como congressis
tas tôdes os que se interessam pela educação. Os con

gressistas, que apresentarem teses julgadas e de inte
rêsse para a Educação de Adultos, .:........ terão despesas de,
transporte e hospedagem pagas, pelo.Ministério de Edu
cação e Cultura,

T.EMARIO
1. Levantamento e análise da evolução e situação

I

atual da educação de adultos no Brasil.
1.1 -c A evolução da educação de adultos no Brasil.
1.2' ---, O Govêrno Federal e a educação de adultos.
1.3 _ A educação de adultos: do Distrito Federal,
Estados e Territórios.,
1.4 _ A iniciativa privada na educação de adultos.

II _ CONGRESSO NACIONAL DE

EDUCAÇAO DE ADULTOS'
2; _ A educação de adultos: suas finalidades, for

mas e aspectos sociais
2.1 _ A educação de adultos e a demoeracía.
2.2 _:_ Os vários gráus de ensino na educação de ,

adultos. '

I2.3 ._ A educação de base.' ,

2.4 - E educação de adultos, a organização do tra- I
balho e ,a educação para o desenvolvimento.'< " l.2.5 -:- A iniciação, -a formação e o aperfeiçoamento
profissional na educação dê adultos.

2.6 _ A ,educaç.ão de aduitos \
e seus aspectos re

gionais.
2.7 - A educação de adultos e a difusão cultural.
2.8 _ Â educação de, adultos e a assimilação do

imigrante.
2.9 _ A educação de adultos e a recuperação de J

marginais.
3. A educação de adultos e seus problemas de' ,or

ganízação e administração"
3,1 - Os serviços de administração da educação

_de adultos. -

3.2 - Os centros e os cursos de educação de adul-

tos.

3.3 .:_ O pessoal docente para a educação de adultos

3.4 _ O' prédio e o aparelhamento escolar na edu

cação de adultos .

. 3.5 - Articulação. dos serviços de- educação -de

adultos federais, - estaduais e munícípaís; _ent.rosa-,
mente dêsses serviços com as organizações particulares.

3.6 - Os problemas de frequência e do réndimen
,

to' 'escolar na educação de adultos.

4. Os métodos e' processos da educação de adultos.

4.1 _ A adequação dos métodos e processos às

pecularidâdes do aluno adulto., .

3.2 - Técnica de alfabetização do adulto,

4.3 - A orientação didática nos diversos gráus de

ensino para adulto.
4.4 ---' O livro. didático e o material de leitura com-

plementàr.
4.5 _' O Cinema, o rádio, a televisão e ?utros re-

cursos áudio-visuais na educação de adultos..

4.6 - O papel da missões culturais, dos museus. do

teatrq e das bíbliotécas na educação de adultos.

'0' .

Os' inte�e��ad{)s poder�o'; procurar o C�RTAp DE

INSCRIÇÃO,' na Secret'âr�a de
-

Edu<:�',::e, ',Cidtur:a,
DIRETORIA DE ENSl'NQ; serviço de'�uçação de
-' '."�, .1,;/,

.. �,

Adultos.

MOLÉSTIAS ,DO COlAÇÃO E RINS
O TONICARDIUM _ Cardiotônico e diurético é de

reais'efeitos no 'tratamento das afecções cardíacas."?
TONICARDIUM peJ.a.)i�a, cu�dadosa �órmula é o, re�e
do môica,do nos eãS'()s_"de -enfraquecIIl).�nto do coraçao,

M�ério selerose, -fi-��tie,�a' geral; asteni,�!,__�isturbios de

pressão al·tedal-, :inch;..�ç<?s, ,e�c: Por sul!: :aç.ílo-.altamente
diurética tambem ,tein\iMi�ção'no. tJ'a_>támentQ do R�-

matismo e doenças dÚ$>-Rins. , -,
'.' ..

O rONICÂRDltJl\1: VIGORISA 0: C()RAQ!O

�. _='.

�qU.1 -,

o

a beleza' no seu

·tl}�i(,gi��·-·
lar. '.��' _'

.-�/

,

''''.... �. ·:��::�::�t�i�_�'Veja qúê .,e,fei,õot
Quahtos I'ewrros ,novos,' '

Quanta' belezo!i, ,,:'�:i.���:�,a técnica em suas rnôos.l
:

,

;. '�-'--'\ ,-"'- .',

Queimadores �eg,ulávei$ "Ecor.omic"
:I'

De alto rendimento e econômkcs - d"as graduações,
Em fogo brando, consome 4 vê:res. menos gás.
Botões e puxadores dourados "Golden Look" ,

Práticos e seguros (as crianças .nõo conseguem movê-ícsl.>
Com aplicações de alumínio onodiaedc . dourado, os

botões e puxadores "Golden look" são um detalhe. de
beleza do seu Visoramic!

o
- Visoramic é em côres ' ---

Cada fagõa Visoramic cprêsento uma cêr distinta,
moderna e agradável, para dar à sua cozinha um
realce novo e mais atraente!

_e -".-

Pingadeira unitária
Cada pingadeira recolhe a gordura, simplificando .co máximo O trabalho
de limpeza,

Visor Rano-tômicó ,no forno com ·Iuz interna
Basta pressionar o botão.,. e V, acompanhará atra
vés do Visar Panorâmico -, sem abrir a porta do
.orno ilumincdo ,- lados as etapas do cozimento,

. ,

Econo,,\ia de gá"

O Forno super-dimensional•

Maior que 'qualquer outro - permite assar dois ou

mais bolos de umo só .vez. Tem ainda duas prateleiras
, com .ll.á.r ias graduações e luz interna" Asso.deira

Conjogada .corn um só queimador, paro V, assar e

cozer no fêrno ao mesmo tempo.
,.

e

Visororrnc é um produto da Metalúrgica Wallig S, A. de Pórto A,legre
- uma trcdiçôo de 54 anos no fabrico de fogões,

(Mostre ao seu marido êste resumo das ulraordinárias qualidades do
Fogão Visoramic., .• e êle concordará com o seu entusiasmo I' '

Base de proteção
Poro proteger o 1;>960 das bot.dos de pés, CONHEÇA VISORAMIC NO MAGAZINE HOEPCKE <A

E nuwis, airada: CARLOS HOEPCKE S. II., Com. e Ind.Isolado totalmente com lã de, vidro
Para evitar o desperdício de. calor e assegurar, com'
o múximo de ecor.cmio de g6'S, um cozimento mais
rápido,

'

.

Motriz em FlorianÓpolis ",--

filiais: em Blumenau, )oiovile, S. Francisco, Laguna,·
Lajes, Joaçaba e Tubarão.

'

.... :.
.... , ....

,.

Totalmente êsmaltado
Interna e externamente revestido de esmalte de.
pOrc�k:na,

Uma cãsa de material c/9
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Florianópolis, Quarta Feira, 30 de Abril de 1958 "O ESTADO!! o mllis antigo Diário as Santa Catllrina
.

,

--------- ----------

-, -;

.

� RH�i.ões '811'0,*15 lIIterlaei,U,ais :':. :.'

Do Secretario _

- Gerjl.l -do }l€dagOglCOS e' Sociais com' Na Diretoria: de Cultura,
. .,' v:

Instituto Latíno-Amesícano séde em Muniqúe na .Ale-
L
no horário 'das- 14: às 16 h�

de Interdâfu.bio de Estudos manha, recebeu a 'Diret��ia Iras 'ou 'pelo telefone 2680
, '

.

...._IIII!I.WI_,_.-_-_-_ de Cultura aviso para ins- prestar-se-ão todos os ln-

AhlÚN criçã e todos os interes- formes complementares.
_

'CIOS I sados vá;io.s congressos
.

EM
__ internacionais de Educado-

1I0RNAIS
P�VISTAS
�ISSORAS

-:::-
res, Juizes de Menores e de
Diretores de Obras Assis-

------_
tenciais que se realizarão
durante o corrente ano de

1958, na Suíça Austria IIRMAOS BITENCOURT

I
"

ICAIS
BADAAO . 'ONf HQ?

Bélg�ca, Alemanha e Fran- ANTIGO DEPÓSITO OAMIANI

ça. .

.

.

-::�-

FORROCOlOCAfliOS EM QUAL.
";lUER CIDAD! DO BRASIL

REP. A.S. LARA.
lUA SENADOR DANTAS 40· 6.' ANIl.

RIO DE JANEIRO· D. f.- , •.

,
"

)

TQ8tro Alvaro �e' Carval�o
.

.-

H O J E - 2 SESSÕES, - às 20 e 22 horas -

SENSACIONAL ESTRÉIA DA MAIS LUXUOSA.E
DIVERTIDA CIA. DE REVISTA, APRESENTANDO
O FABULOSO PAI;..GO DE VIDRO COLORIDO

ÚNICQ NA AMÉRICA LATINA - (UMA CRIAÇÃO
,:'DE VIRGILIO DE PAULA NETO)

..W -E L L I N G_T O N BOlE L H O
,"

. '- apresenla .'

MA'RGOT
.

MOREL
.

"

""õ "'.. •

\' t'

- ./

na super cômica revista de M. Ce"sar

. "E S ( Â N D A L O 'D'E 58"

W. BOTELHO _

/'

A PEDIDO DO PÚBLICO.

R � Conselheiro Mafra,' 60

.. CENTRO ..

. . . 24 de Maio," 1221

.. ESTREITO ..
> de Maio

·0·- -• •

.

II!I.
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(Cont. na ult. pág.) sentido de que �ste-Municí-, dado fôsse processado e in- NA'RIO PARA ENCHEN-
O MUNICJPIO DE SEA'- 1),10 receba, tão logo -que formado nosso pedido da rES:- Quando das enchen-

RA, no Estado de San�a _ Ca- possível, as máquinas cons- instalação aqui de uma tes verificadas no ano fín
turina, por seu Prefeito ,m- tantes do pedido registrado' agência de telegráfo, que do, cujas prejuízos foram
ira assinado. vem respeito- na Con:tissão 'de 'Máquinas -viesse ligar esta' Cidade á' 'ncalculávels, apelamos aos

-nmente à presença de V. Rodoviârias e qUe §ão abso- ,dê Concórd-ia e à de Chape- Poderes Públicos no senti
Excelência expôr Q que a- "'"tamente indispensáveis ao -có, municípros limítrofes, do de auxiliarem as popula
baixo se relaciona, para o pTO'gl'eSSO dêste Município Encarecemos a necesai- eões castigadas. Datado de
que solicita � espera a be:- H�VO, mas próspero e pro- dade de tal obra porquanto 2-9-1957, recebíamos do sr.

névola atencão ,de V. Exce- lTIl"SOl'. . o Município de Seára acha- Deputado Federal dr. LeO'
lcncia e as providências que FAIXA 'DE FRONTEI- se cercado de rios em tôdas berro Leal comunicação doe
Iõrem julgadas oportunas e nA:-->- Para gozarmos- dos as suas saídas, os quais to- que V. Excelência havia
necessárias.

. beneficios previstos na lei os são ainda tranpostos mandado apressar' o expe-
MAQUINAS RODOVIA'- N, 2.597. de 12-9-5�, dentro pelo antiquado sistema de �iente abrindo O' crédito es

lUAS�- A fim-de valer-se :10 prazo estipulado pela barcas e que, em épocas d,e uecial de 5 milhões ode cru
cios benefícios previstos no .ligria Comissão Especial de cheia não permitem passa- zeíros para socorrer aos

(Iecreto N. 41.097-57. esta Faixa de Fronteira, enca- ITem. Isolando-nos assim de. ,Jrejuizos causatíos pelas en

Prefeil ura encaminhou à minhamos- pedidos para .au- Quaisquer outros centros, ehenteg em diversos Muni
digna comissão de Máquinas x il io de 500/, para diversas ��f, vezes por diversos dias :ípios entre O'S quais figu-
Rodovi[�rias, 'em tempo obrus que pretendíamos rea- consecutivos. No memorial ra va <> de Seâra, também
hábil, o pedido de importa- lizar no territór io dêste Mu- deixado a V. Excelência em duramente castigado pelas
cão de 2 tratores diesel Ca- nicípio pedidos êsses que data de 30-8-57 pelos Pre- enchentes e pelo granizo
ferpillar D-6, 2 motonivela- foram aprovados pela refe- feitos co Oeste Catarinense que, em determinadas áreas
clO'ras diesel Gaterpillar N. rida Comissão e encaminha- e subscr-ito por diversos se- do Munícípío, ocasionou
212, 1 traxcavator diesel .os a V. Exce-lência, para a nhores senadores e deputa- perda total da agricultura,
Caterpil lar modêlo 933 com respectiva autorização de

I
dós federais e estaduais, foi eujos efeitos ainda se f'a

caçamba escavadeira-carre- pagamento, pelo ofício N. Jeito apêlo neste sentido, zem -gentil' no meio rural.
g'adeira, 1 trator diesel Ca- t7v-5S de 1.1-12,-56, da mes- para cuja execução foi des- . COLETORIA FEDERAL:
terpillM D-4 com carrega- ma Comissão. Tais p,.edidos· tacada a verba de Cr$ .... - �HaveridO' esta Munici
rieira, pedidos êsses que, ceferem-se aos anos de .�. 1.000.000,00 na subcO'nsig- palidade soli-citadO' a cria
i emos informação do -Si'. lDi>5 e 1956. Para o ano de na.ção 4.1. 03. do OrçamentO' ;5.0 de uma CÜ'letO'ria Fede
Deputado Atílio Fontana, J em, encominhamos pedido l:11 UniãO'. ral na sede dêste Município,
f::;tavam em O'rdem e fO'ram .de auxílio para O'bras que AGÊNCIA. MUNICIPAL após os trâmites legais e I: � _ � ,•.•••••••f:
r'evn'dament l'nscrl'tos SÔ- pretendíamo!:> realizar, nO' E ESTATISTICA, :- Recém- �om parecer favO'_rável pO'" • .

_

.

'.' .

•.

bre o assu:to o mes�O' se- \'<do1' (le Cr$ 14.745.000,00 instalado o Município, pela ra:rte dO' sr. InspetO'r Regio:' :
.,

'.__
.

I
nhOl' DeputadO' ,enderegO'u, fodos os peflidos supra re- lei municipal N. 15 de 5 de nal de Coletorias Federai,s, • •
em data de 18-9-57, telegra- ferem-se à construcão de I fevereiro de 195'5_ foi devi- subiu O' prO'cessO' à aprecia- I I
n:a a V. Exc�)ência. ençar.e- (,rédios escolares, cônstru- Jamente ratificadO' o CO'n- 'ão ('O Exmo. Sr. MinistrO' I B I'-C"ICL'E'-"'_ 'I'T'

"

'8 Ict'ndo.a neces'sidade premen'" ;�ão de pontes e abertura d� ,ênio Nacio-l1'ai de Estatísti- ia Fazenda, para a devi.da • 1 '.

I = i I! \ .'--=.
'c dos MunicípiO's do Oest� ;;<;tradas e, em parte míni- ea Municipài, _para fins de �preciação. :. I i!' "" �

,-,
-

,�.
" Catarineris-e receberem as ma, a servic:os nas ruas da �l'Íação neste Munic_ípiO' da EstandO' o Municfpio ele •

;

�
'. "

.

, •

'máquin'as soiicit_adas.' Ou- i;idade.· respectiva Agência de Es- �eára subordinadO' a Cole- :
<

�.;-.--� ��----
'

-_

.

.----. ----_. ._- -.

-

t
--. -� IÚossim, em O' memO'rial de Divel'sas "essas O'bras fo- caUstica. Para tanto fO'i es- �Ql'ia Federal de Concórdia, • ..

28-8-57, os PrefeitO's do 'am iniciadas ná esperança pecialmente reservada urna 'a qual dista 42' km., a ci- I :Oeste, acompanhados de -di- -:-te recebimento do auxílio sa.}a no préJio da Prefeitu- iade e para -mais de 70 km
..1' ••"ersos senhores senadO're.s e' ele 50% de seu custo' tO'tal, 1'a, havendo pará cá sido '1S pontO's extl�emO's e tendO' M A R O T O N

deputados, apelavam a V. éstando fagora pal'alizadas : remetidos os móveis, inclu- 1. arrecadaçãO' exigida pa- ,I I
_Excelência- neste sentido. ,.'01' falta de recursos que Si\"f máquina de e'screver, '3, ter sua Coletoria própria. : •

O Município Ide Seára .cO's permi:am conclui-las. pélra a futurá Ag�ncia. DO's 'enovamos_nO'sso apêlO' a V. • I
,�onta com apenas l-t_ra,tpr

. l_<....ace a is�3'O, apelamos a senhores Deputados fede- :!:xcelência no sentido de de- •
Ipequeno e 1 motoniveladO'ra \T. Excelência autobze 'o j'ais Dr. Leoberto Leal e "erminar providências para I

Vara atender·tôda a -rêde de j)agamento de nO'ssos pedi- A tílio Fontau'tl temO's cO'mu- FIe êste impO'rtante serviço : :
:o.'ovias- do Município, de dos ;:e auxílio protO'cO'lados, nicação ha"erem-se dirigi- '"deral seja criado nesta ci- • I
',;ez que nãO' há aqui um me- 3ub Nos. 162.136-q7 e 13-57, do a V. Excelência neste iac1e, com que virá a se ve- : ._no siquer de rodO'via a car- referentes aos eXfilrcíciO's de !,ar�iculâr. bem coniO'· aO' sr. 'ificar úm acréscimo consi- •
.�o do <iovi'rnO' Federal O'U 1955 e 1956; bem como ao Presidente dq I13GE, tendo derável de arrecadação fe- •
Estadual. Outrossim. sua. pedido referente aO' exercí- de V. Excelência recebida iera). I I

.i.-topografia assás acidentada ,;io de 1957, a fim-de que resposta haver encaminha- PLANO DE VALORIZA- •
e as fortes ehuvas que, na uossamos levar a bom têr- C:o nossO' pedido ,ao órgãO' CÃO' 'DA FRONTEIRA SU- ·1e.:::tacão hibernal, se fazem mino as obras programadas cO'mpetente, com

-

irecomen-. DOESTE DO PAIS:_:_ A lei
ser.tÍr, exig'em um cuidadO' E' algumas, já -iniciadas e Jações para ser devidamen- federal N. �.976, de 28 de • ''1cO'ntínuO' das rodovias, a 'lgora paralizadas no aguar te apreciado. tiovembro de 1956, prevê au- : •
fim-ue permitirem um trá- do cios recursos para cO'n- Traia-se de um serviço xíllos especüds para os Mu- !

O

fego normal para escoamen- c:ui-las. . que virá em muito benefi- r�icípios situadO's na área ; ,.to dos prO'dutos -de uma zO'na LINHA TELEGRAFICA clar o Município, pelo que ';l1pra, entre O'S quais cO'nsta
:

I<,!:'sencialmente agrícólá:,_ des CONCO'RDIA _:_ SEA'RA- renóvamos nO'ssO' apêlo a V. (J de Seára-:-- TemO's comuI)i-
tacando-se a suinocuJtUl�a, e- CHAPECO':� Por telegra- Excelêl)cia llo .sell1id·O' de f.:'íção haver a b-ancada da a
lJ triti-cultura. ,.' .ma de 16-9-57, b Sr. Chêie ":Jeterminar prO'vidências pa- l�li�n� Social "ia,balhi�ta 1- <'

E"pO'r esta razãO'A q�1.�,��!t" do Gabit1et.e Civil de V. Ex-' r" a criação e instalação ria consignadQ a �ba�de c�n- _

_

... c --,. , .� -

:

·l=ln: �;r�v��t��i��_._l��:_:�����J���;��i�:��!:,;!:���... _�\,9�E�I�?�I��XTRA�RDI���:,�_!bi��t��;�:b�d�SS�â= 'I ,'� .. � _'. ';;� ,v �,'. -�,-

:
•.

- � ". �,,,, .. ,

i
I ·

i Sempre. preferidas - Sempre aS meJhores _' Tddos os I
I > I
I'

modelos disponív�is., I
I D.I-S t R I B U I D O R t·S .-' Com. e Ind: i
I iI .

I', 'r�1

i�. Germano .8t810 S.l, '/g;d I"
I *,. .

'I·'.

i ·

: Rua Conselheiro Mafra I fi , i
I I
I, '. ,!
, � � .

"O ESTADO" o mais, antigo Diário de Santa Ca!_ar.ina Floriauépolis,
._---_ ...-�-;- ---- --_._----_.----- -----._---

I'

escolha
�.

pela etiqueta

•

-/

su,,· nova roupa anatO_·
,para �. homem moderno!'

·Jmp�
......,

". • é confeccionada em quatro talhes
e em 32 tamaQhos. Seus tecidos e aviamentol ....

'

de alta qualidad-e e pré-encolhidos.

.. Você se s:mtirá bem, F ois o corie IMPBR.IAL
EXTRA é i 00% .anatÔmÍco, muito mais confoniwl
e muito mais. degante.

.I .

• Su.a nova roup'� __,.. IMPeRIAL
,prontinha para você vestir. Não
nem dem Drada� prQvàs.

EXTRA - CId
há longal aperu

Garafltida por

tECIDOS E ARTEFATOS FISCHER SI.
Ruq P,otes, 374 - São Pau'lo

35 anos especializada nc ramo do vestudrio'

Oisrr:,buidor exclusivo.

MAGAZINE HOEPCKE
CARlOS HOEPCKE S/A

.11
----------

••••
ra-Chapecó e -hum milhão e
quatrocentos mil cruzeiros
para feitura' da ponte, na
referida, Trata-se, de obra
:' e relevante Importância
para ambos Os Municípios
limítrofeS- e

�que trará um
surto grande de progresso
para os mesmos, permitindo
meio permanente de escoa
rnento dos produtos agríco
las de zonas férteis e 'gran
demente produtivas.
PONTE SÓBRE O RIO

JACUTINGA:- Em O' me
-norial a' V._ Excelência. em
l'lta de 30-8-1957 pelos Pre
feitos êo Oeste Catarínense,
onstava um apêlo para que
í'ôsse construída a ponte sô
bre o rio Jacntínga, no vi
ziuho Município de Concór
!!ia. Trata-se de velha aspi
..ação de ambos O'S Municí
pios, em especial do de Seá
ra, que teria então ligação
pel1mane-nte com O' centro do
Estado e com os Estados vi
-,jnhos, bem como para a

ferrO'yia,- dadO' ser atual
mente r�f�rido rio transpos-

to por barca (ia e, não O' podendo fazer à
de cheias, - conta de seus parcos recur-

tes na esta sos· de Município novo, re-

não permitir correu aO' empréstimo que
i!uma; lhe, faculta a supra citada
ElVIPRES'fIM0 P A R A lei e para o qual necessita

MONTAGEM DE· USINA mos com urgência, do defe
E:LETRICA:- Baseadôs na rimento, que nos possíbtlite
Ie

í

federal N. 3.337, de' 12 instalar aqui uma usina efí
:le dezembro de 1957, esta ciente e que virá contribuir
1'unicipalidade ,encaminhO'u rara o .progresso acelerado,_
pedido de empréstimo de

I
cujo surto se faz sentir.

cinco milhões de cruzeiros Eis, Excelência, es prín
ao Exmo. sr. Ministro da cipais problemas que ora

Fazenda para montagem de preO'cupam o Município de
lima 'usina olétrlca.. para Se,ára, O'S quais todos estão
fornecimento de fôrça e luz leifL)o o devido encaminha
à' se�e do Município. Atual- mente, alguns há bastante
mente é a cidade servida POl' tempo e cuja solução ape
energia elétrica Ifornecida lamos a V. Excelência seja
por uma indústria local, apressada O' mais possível,
-uio contrato de concessão I [1,. fim.-se-que neste esqueci
expirará no corrente ano e

I
do 'Município do Oeste Cata

qUe não poderá ser renova- mense, também se façam
do

..

por parte da referida efeitos da esclarecida. di-
concessionárta. Necessitan- ica e patriótica admi-
�o o Município resolver ês- I tY.lstraçãQ de V. Excelência.
te magnO' probleni.a ele ener- J Seára 2 rle abrj.} de 1958.
g'ia elétrica, aliás ponto bá- F Biazio ,A. Paludo
sÍC'o cio esclarecido e patrió- '_

'jco GO'vêrno de V.-Excel.ên- , Prefeito '

ALUGA':'SE QUARTOS .

-ASSOCIAÇÃO (ATA'RINENSE D�
ENGENHEIROS

A'Ssembléià Geral

P-ara rapazes, na

Bento GO'nçalves nO 13.

rua

I
SOALHO

IRMÃOS BITENCOURf Ficam, convidados todos os engenheiros e arquíte
tos assõciados para a Assembléia Geral a ser realizada
no ,dia 15 doe maio às 20 hO'ras, na sede da ACE e com a

.

:I. ;,t�I' r
seguinte ordem do dia:

J(pa�,..men O " ::a Eleição de um repre�n�ante da Associação pa-
Aluga-se ·à Rua Santos ra O' Conselho da 10.a. Reg1ao 2.° Assuntos Gerais.

Dum!6nt N. 12 com qUfilotro Ass. CELSO RAMOS FILHO Presidente
quartos salá: e demais de- I

'. _, '

pendências. Tratbr no local 1 F O X ROUBADOoÚ pelo Te!. 3447.

(AIS 8AOA.II6 fONE lIOi

1'."'''('0 .D�PÓ·SITO OAMt"''''1

CachO'�rinho de raça Fox, brancO', malhado dê pre
to, rO'i roubadO' da residência dQ sr. LázarO' BartO'lomeu
à Rua Ruy BarbO'sa, 124.

'

Qualquer infO'rmaçãO' na meSma residencia
-

ou Co
,mando 5° DistritO' Naval Telefone 24-38.

Gratifica-se a quem informar seu paradeirO'.
,

' .

.1

.
.QON BALCONISTA, ,MOCO

C ' t

om pratica de vendas,
necess.Íta
.A MODELAR

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



AS ÓRFÃS DO ASILO CONFIAM EM VQCÊ::

PR��TIGIE O G
.

10 8INGO, HOJE A' ,NOITE, NO �L�8� 12� DE AGO�T�
A renda será revertida em be�fício das criaturinhas que perderam os pais, e estão embuscá de um' futuro risonho, recebendo da Irmandade do Divino
Espírito Santo o afeto que foi bado pelo destino amargo - Valiosos prêmios serão distribuídos e em cada cartão está uma par cela de contribuição indis-

pensável à felicidade dasme' -.
- Ajude os que não medem sacrifícios para tornar realmente felizes as órfãs - D. Suely Cu nha está à frente do bene-

mérito ento - Outras notas em tôrno do trabalho incondicional desenvolvido por uma-Diretoria desprendida. _

-

Narbal Silva; Vice-provedor: noel Cordeiro.

I
Marcil iano S. Roberge; Secretá- Quanto ao Conselho, está assim

I rio: Washington Luiz do Valle composto: Alvaro Soares de Oli.,

Pereira; Suh..Secretãrio : 'Frede_ veira, Arno Andrade, Joao' Bàtis_.
rico Manoel da Silva; Tesourei- ta Berreta, João Batista Berreta
1'0: Hermínio Bertho da Silveira; Junior, Acarl Silva, Ararahy Tu-
Sub ; Tesoureiro: Luiz Boiteux py Campos e Abel Capella.
Piazza; P l' o C u r ador Geral: 1 ,E', pois, essa equipe que vem

Gumercindo Caminha; Mordomo! lutando em benefício das órfãs
do Culto: • Angelo Ferraresi e 1 e esperando também que a So
Mordomo das Orfãs: Marcos Ma- ciedade de Florianópolis saiba

/ -

,Ultimamente, Florianópolis

Ivem sendo inundada por bingos
em tôda parte, para as mais dí.,
versas finalidades. Agora, po.,
rém, está sendo anunciado mais
um bingo, a realtsarcse hoje ,
noite, no. Clube 12 de Agôsto..
Entretanto, esse tem uma finali
dade altamente filantrópica, re

vestindocse de uma caracterís.,

tjca, completamente diferente,
merecendo, portanto, o pleno
apôio de todos aqueles que quei_'
ram ájudar os que, devido ã: fà
talidade do. destino, 'receberam o

golpe amargo: a morte dos pais
.

Perdendo os pais, caindo o estei�
que sustenta o lar, essas crtatu.,
ras desditosas foram jogadasl'.à
margem do 9�to de casa, reee.,

bendo o amparo de in_stituiçõe(
de significado essencialmente
humano, dando a mão aos q�
necessitam de carinho para atin
gir a maioridade num ambiente
que possa dar uma formação

""" moral e religiosa de modo a não
abalar e destribuir IÚeS1p.O a per
sonalidade, Ievandovos -uoa mais
diversos caminl\.os da vida, até
mesmo -ho da degradação. Uma

-

criatura criada sem lar está Ir.,
remediàvelmente perdida, SUJeI
ta às ex,ploraçõ� vindas sob o

manto. de falsa proteção.

Aos esclarecimentos que vêm
sendo publicados por êsse jor
nal, a propósito do deaaparecí ;
-rnento da "REVISTA SUL";- 'te.,
mos a acrescentar o seguinte:

. . UmalCarla .'

.
.

S1'. Diretor-; qualquer compromisso oficial en-
tre os interessados.

b ) Estranhamos as' considera
ções contidas no item '[ da car ,

ta em espécie, inserta na edição
de 27 do corrente, por julgarmos
que as atividades do grupo SUL,
pela' maneira como foram sem.,

pre realizadas e péla alta reper
cussão que alcançaram no Brasil
e no exterior, acentudamente
em Portugal, (conforme docu
mentação bastante, arquivada)
essas atividades dizíamos, síg ;

nificam alguma coisa a mais que
simples APAR1l:NCIAS, capazes
de serém agora, substítuídas,
num golpe de mágica, por "ver ,

dadeiras realidades".

Aí está, mais' de uma centena de meninas, que aguarda o auxílio de sua cidade
, \

a) A insistentéínente
.

citada

reunião, corn o fim de se. estudar

tudadas as posgib il'i'dades de pro.,
:

a organização de uma editora,
po'rcionar o maior confôrto pos ,

I
foi realizada por sugestão do

sível e, por isso mesmo, credora Prof. George Agostinho da Silva,
da confiança geral, notadamente

I em caráter particular, e nela to

das pessoas que sabem sentir o
I
maram parte pessoas interessa

drama alheio na mesma propor- � das, fora de qualquer espírito de

ção que gostarfam de que fossem grupo literário. Os signatários
também sentidos os seus dra- da: presente foram encarregados
mas, por mais diferentes que se., do e'studo do aspecto jurídico da;

jam.
j quela emprêsa e a conclusão

OS ABNEGADOS DIRETORES dêsses estudos. será comunicada,
O Asilo de OFfãs conta com particularmente, a cada ur,. dos

uma, Diretoria das. mais eficien., que se fizeram presentes à reu ,

tes, assim con.stitu!da: Provedor: 1 nião, em virtude de não haver

_
,

desdita de perderem os pais. A I que vem realizando em pról das
finalidade' a que essa inati tufção I

meninas sem pais'; seu interês.,
se propôs a cumprir vem sendo se reside única e exclusivamente
corretamente mantida nurnaIinha

I
no cumprimento da missão que

irrepreensível e, agora, eis que I jurou desempenhar, enfrentando
chega a oportunidade de se aju- _ todos os obstáculos. Para o·-Agi_
dar as órfãs, colaborandocse lo de Orfãs o bem é uma subida
para que elas:sintam mais um que não cansa.

pouco de confôrto, não só mate , O ;BINGO
rial mas, sobretudo,

.

confôrto Hoje à noite, nos salões do
Aqui na capital- catarinense moral, de inestimável importãn- Clube 12 de Agôsto,' será reali-.

existe uma instituição que vem cia, E' o Asilo de Orfãs, sobeja- zado em benefício das órfãs o

dando êsse tão indispensável mente conhecido por todos, pelo bingo já anunciado 'A frente
apôio a criaturas que tiveram a seu trabalho são e desineressado dêsse benemérito' movimento,-I
_ _ ----- vem desenvolvendo incansáveis

���;J��?:1�:�;f�rJ:;I'��� ��1'11 � fwr�II�I: MIJNI�lrm �� I��T� ClTlIINEN��
g:t:g�:L�:Ê;n�:l: I:� �Ml lIMIN1STII�.1 M�NI�lrU MI�ru;11
em 'l!ada cartão comprado, estará ..

dando às "meninas órfãs urna .

No língínquo Oeate Cata-
I gura proeminente do pesse- tores, hoje já se' projeta no

oportunidade a mais para que nneJ?-s.e�. acha-s� situado o dismo barr-iga-verde, ql!e-','enário p-olitico do Estado,
elas tenham ampliadas as eondi , r"U�llCI�IO de Seara,._um dos I' com gra�de -�spInto publi- corno um dos municipios de
ções de amparo, que já são das mais novos da reg iáo, que cc e dedicação vem admi- grande e inv-ulgar progres
mais satisfatórias por uma fecunda -e honesta nist ramlo sua comuna a �O. Ao �sfôrço, ao trabalho
Em contato e;tabelecido com !l.é:ministràção de um

gran-j
ponto de coloca-la .' entre' do colono searense 'se alia

·d. Suely, o repórter de O ESTA-l
Je homem público, hoje se, áquelas que mais se desen- uma criteriosa ,e dedicada

DO conseguiu detalhes a respei- cmbrei.a com os municípios '\;-o!vem na tu�ttrosa reg�ão administração do Prefejto
to .do tra1>al�Q desenvolvido pelo 0-e maior progresso dQ. Es-, �o .oeste c.ata:lllense . .se�ra Biasio Aurelio Paludo, cuja
ASIlo de Orfas, para dar aos nos- . tado. Esse, homem publico a e um murncrpio- de reduzida 'üividade e trabalho em prol
sos leitores uma visão rápida de- que nos re;f'erimos é o se-I base tei'ritoriàl, mas que, (te se.us goveNlad.os, não se

corno se ampara material e mo_ l;hor, Biazid Aurçlio Palu- I cla-d'o O esfôrçó e aQ >trábalho 'ú'lfi -restriNgido somente ao

ralmente as meninas sem pais. cio, Prefeito de �e4r! e fi.,. cfe se-us abnegados agrÍcul.,. sector estadual. A.jnda re-

Essa instituição, cdada há 48
. .' ,

anos, tem uma 'história de au_

tênticO' heroismo, sobressaindo-
se na luta em 'pról da,s que tanto I

necessitam. de carinhp, de afeto.-J
que foi roubado pelo destino
amargo. Em cada c,riaturinha do

�

Asilo, lê-se fàcilmente o olhar

tristo.nho, pois alí estão em cir -

.

,

cunstãncias tristes, procurando
'

receber dê estranhos o que não

puderam ter no lar.
.

Atenciosamente,

Anibal Nunes Pires e

Osvaldo F. de Melo (filho).

r

FlorialI6po"lis, QuaT,�a Feira, 30 de' Abril de 1958

Aos -senhores Operários· da Indústria
E

aos senhores Empregados no
.

Comércio �

, .• A'Federação das Indústrias, a Federação do Comércio,. Õ Ser

Viço Social da Indústriá _ SESI, e o ServiçQ Social do Comé�'cio
_ SESC de Santa Catarina, desejando prestar-homenagem aos ope

;w.ários_ d� indústria e aos empregados no Comércio pelo transcur_

so da DATA UNIVERSAL DO TRABALHO, e colaborando com a

Federação dos Trabalhadores nas Indústrias, com a Federação dos

Empregados no Comércio e com as entidades Sindicais de Floria

nópolis nas �omelnorações daquela magna data, oferecem aos ope

rários cta- indústria aos empregados do comércio e ás suas dignas
famílias no dia 1.� de Maio, sessões gratuítas de cinema no Cine

'São José nesa capital e no Cine Glória no Estreito, nos quais se

rá lf\nçado ,o filme nacional, premiado no Festival d� São, Paulo _

"DE�' VJj:NTO EM POPA", com Oscarito.
HORARIO DAS SESS.õES

NQ" CINE SÃO JOSÉ: Às -10 e às 15 horas.
• NO CINE GLORIA : às 10,30 e às 15,30 horas.

o

l"lISTRIBUIÇÃO DE ENTRADAS "

..

'

.

Ps" senhores operários da indústria. poderão procurar as suas

entrwdíis diàriament� das 11 às 14 horas e das 17 às 21 hOTas, in__
"tlúsive sàbado e domingo:

a) -. No Núcleo Regional de- SESI, no' Estreito, à l'ua 24 de

"

. . JV:tlio n.o 890;
_ h) _ Na séde do SESI _ EdifíciQ Ipase 4.0 aI'dar, nesta Ca_

� pita!. .' ,c
Os senhores come:cciários poderão procurar as suas entradas,

Y diàriamente, inclüsive sàbado e domingo, das 1 às 14 horas e das
o

17 às 21 horas:
a) _ No Núcleo RegiQnal do SESI, no Estreito, à, rua 24 de

Maio n o 890;
. /

b) _ Na �éd'e do SESC, Edifício' Scheidmantj!l, à rua Salda

nha Marinho n.o 6, 2.0 andar.

. A HISTO'RIA DO ASILO
No dia 8 d'e Jllaio de 1910, foi

fundado o Asilo de Orfãs, mantL
do' com invulgar espfrito de re

núncia e de desprendimellto pela' .

�rmandade do Divino Espírito_.
Santo, composta por almas que
dedicam os me�hores dos seus

,

...... .

esforços para amenlzar um pouco
a dou que corroe o coração das

criatura.s que vivem sém lar,
distante do carinho dos pais, dos

irmãos, enfim, amparadas por
mãos piedosas.
Logo depois de sua fundação,

o Asilo cQmeçou a contar com a

decidida colaboração diretà das

figuras mais representatfvas dJ:l

Sociedade floriánopolitana, que,
"como d. Suely Cunha, não me-

dem sacI'ifícios para tOTnar real_

mente felizes as órfãs Movimen_
to dessa estirpe, es'teiado no

ruais salutar propósit<1 de com- .

preensão huuí'ána, seu ralo de O Prefeito de Seára .- Bta,zio Aurélio Po:ludo - qua11;do n;> P�lácio do Catete éra

ação vem sendo-ampliado dia a . cumpnmentado pelo Preszdente Juscelmo KubztschelG

dia, à. medidà que. vão sendo'es-·· ,

-.
-

_, .............,........... - - -. - - - - - - - - - - ....."__"1
r-entemente, O Prefeito de
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',,' o; blhnda exposição_ das' ne-

'� 'Florianópolis,29 de r"lJ�il de 1,958. '�. .
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� Exmo. Snr. Governadc.r do Esta.do � aborda Os problemas de sua
Dr. Jorge I:-a�t.rda � 8drr:inistraçào. Tal a ,d��i-Nesta Ca"pltal. 'I .:açao e o trabalho desse

� - Senl?-0r �?vernr�ik'l"�. . ,_ _

'I .:-.dministrador que passa-
o DIretorlQ ReglOllal do Partido de Representaçao ,Popular, secçao de � mos a dar a conhecer a úos-

Santa Catarina, em sua ultima ,reunião o�dinaria realizada no_ dia 26 �o co�rente � sos leitores o memorial que
mês, presentes treze companheIros, 40s v�nte e um que compoem o Dlretono em .. apresentou ao Senhor Jus-
apreço, àpós acalorados d�ba.tes, resolveu por proposta do membro Cados Góes 'I ,'elino Kubitschek: "Exmo.
Bess,a, apoiado por oito co 11panheiros, em apre'Cian_do a entrevista do Presiden- � Senhor. Preúdente da R,e-
te �rico Muller, ao jornal "�ume", de Blumenau, recomflnd�r que: .. publica.

.

a) não se atacaSS3 a pessoa de V. Excia., em'virtude' de sua� posição � -.
,

de 2Q Vice-Presidente do. Diretório Nacional; e l.�
(Conb na pag, 11)

b) Nenhuma declaração pública venha a ser feita por qualquer dos
componentes do Diretorio Regional, até a realização da próxima
Convenção Re�:onal do. PRP.

_

�Outrossim, comunicau,os que as restrições feitas à proposta do companhei-
ro- Carlos Goés -Bessa; pelos comp'onentes dêste Dire.tório, Deputado' Liva�át:io

!.Nobrega, Helvidio de Cast�·o Velos.o Filho, Coronel Mauricio Spalding de Souza,
Adolf.o José dos Reis e Erico Muner, foi no sentido' de que, por sua vez, Vossa

Éxceiencia, como �embro do Diretório Nacional, venha a respeitar as decisões
do Diretório Regional, que, a exemplo do caso de Joinville; homologou por una- �
nimidade, a candidatura do senhor Baltazar Buchele a Prefeito daquela cidade. O;

Com o devido respeito e consideração, subscrevemo-nos �
PELO BEM DO BRASIL O;

(ass.) Oldemár Veiga Magalhães �
2° Secretário do DR '.

(ass.) Helvidio de Castro Veloso Filho :.
Sect'etário Olral da Comissão Executiva Regional 1:

-T'-1""""1"'t"

AO PROCURAR SUAS ENTRADAS . OS SENHORES

OPERARIOS 'DA INDUSTRIA E COMERCIARIOS,
DEVERÃO APRESENTAR COMO IDENTIFICAÇÃO:
A SUA CARTEIRA PROFISSIONAL OU NA FALTA

'�ESTA UM ATESTADO DE ATIVIDADE- PASSADO

PELO RESPECTIVO EMPREGADOR, -COM A IN

FORMAÇÃO DO NUMERO DE DEPENbENTES

- -fESTEJOS D'E 1.0 DE
CONVllE-PROGRAMA-

MAIO

.' #.

A .Federação dos Trabalhadores nas Indústrias e a Federação
dos Empregados do Cômércio de Santa Catarina, bem como as

'JlI. .

entidaáes sindicais de Florianópolis, convidam os senh-o.res�
empregados da indfultria e do comércio desta Capital, para os

festejos do dia 1.0 de' maio, organizadQ com a c�la�oração .da
Federção das Indústrias e da Federação do ComerclO, Sel'vlço

Social da Indústria _ SESI _ e' do Servioç Social' do-Comércio

SESC _ em Santa Catarina, cujo programa é o seguinte:

1) _ Às 6 hs. _ Salva de' foguetes
2) _ Às 7 30 hs. -. Hasteamento de bandeiras nos Sin-

,

dicatos e Associações de classe.

3) _ Às 7,00 hs. _ Missa Campal na Catedral Metro

politana e Páscoa dos operários e

comerciários. \

4) _ Às 9 00 hs. _ Visita dos dirigentes sindicais ao
,

cemitério, em homenagem aos ope_
rários falecidos.

5) _ Às 930 hs. _ Visita dos dirigentes sindicais ao
,

Asilo de Mendicidade.

6)'- Às 10 00 hs. _ Sessão gratuita d� cinema para
,

operários e comercian�es nQ

"São José". r

7) - Às 10,30 hs. _ Id21l1 no Cine "Cine Glória"

treito.

8) _ Às 12,00 hs, _ Mensagens pelas R_ádios da
'- pital.

9) _ Às 1500 hs. _ Séssão de cinema para opet,.ários e
.,

comerciários no, Cine ":ão' José".
10) _ Às 15,30 hs. _ Idem no "Cine Glória" no Estreito. _

Outrossim, as entlaades sindicais convidam seus -fi_
liados e b povo 'em geral para. a posse da Diretó. lia
U B..R.O às 2.0.00 hs. na'sua séde social -: Rua Peilro
S�ares Ti,o '15, ocasião em que se fará uma concentra.

ção operária e será exibidO) um sho.w artístico.

milhores de -possíveis fregu�ses
novos e melhores fornecedore.

NAS PÁGINAS 00

ANUÁRIO

EDAP

cornpreender com justfça o tra.,
balho levado a efeito,' e presti.,
gie o grandioso bingo que terá
lugar à noite, nos salões do tra

dicional Clube ela rua João Pjn
to.

Busca-pés
E aconteceu tudo o que

estava anunciado, nas pro
fecias políticas dos últimos
tempos:' o sr: Aroldo Car
neiro foi nomeado para o

Tribunal de Contas, na

vaga aberta com a apo
sentadorla do sr. J. 'J. Ca-
,bral, cujo genro também
foi nomeado; como ato su

plemenjar da jogada! Tu
do sabido, tudo previsto,
tudo negociado!

x x

x

·E o rest<+... é noite ...

OS GRANDES.".
(Gõntinuação da La página)

um tâlento esclarecido e um

grande amor ao Teatro.
Màrgot . MoreI é uma ve

dete de grandes recursos

plásticos e os demais atores,
como Domingos Terra, Ri
cardo Bandeira, Wlater Ma
chado, James 'Wilson, Suely
Freire e as bonitas garôtas,
completam a grandiosidade
das peças músícaís que a

companhia apresenta.
'

Hoje a noite as 22 horas
será apresentada

-

a revista
ESCÂNDALOS ae- 58, ama
nhã em matínée U.S.A ..• E
ABUSA e a noite, enserran
do sua magnífica temporada
será 'apresentado COQUE
TEL DE REVISTAS.
_ Assim, quem ainda" não
leve oportunidade de assis
tir. está de parabéns.

RIO, 29 (U. P.) - Noti
da-se que as autoridades

. i"rasileiras acaba de desco
brir vultoso contrabando de
c�fé._Seguhdo, se ·afirma. a �

quadrilha opera no país se
_

,.

acha ligada a elementos' ra
dicados na Goiania Holan
desa, sendo Belem do Pará o

centro dos contrabandistas.
Nesse porto, a polícia des
cobriu um contrabando de
quarenta e oito mil sacas de
café no valor de dois milhões
e quin..'1entos mil doIares. '0
ministro da Fazenda, sr. Jo
sé Maria Alkmim, confir
mou a notícia porém aIe-,
gou não poder dar maiores
ctetalhes, no momento.
LONDRES, 29 (U. P.) - A
Grão-Bretanha anunciou
hoje ter conseguido êxito
na explosão de um artefato
de hidrogênio limpo no Pa
cífico, na noite de ontem. A
pxplosão' termunuclear Bri··
tanica se verificou a vinte e

o.ois dias àepqis que a URSS
suspendeu suas experiências
como exemplo a ser seguidÓ
pelo Oeste. �

-

_

;ROMA, 29 (O. P.) - O,
Egito e a aI).tigá ,Companhia
Internacional ·do Canal de
Suei assinarâm hoje acôrdo
Clue estabelece os principios
de compensação, :p,elo nacio-
nalização. dessa importante
·via em mil novecentos e cin
coenta e seis: Os detí'tlhes do
acôrdo serão reveladós ainda
esta noite.,

'

RIO, 29\ (U. P.)_ -- O pre
sidente JK, na reuniáo com

os lideres motoristas, insti
tue imediatamente uma pen
são para as viuvas dos vo

!antes vitimados por
-

assal-
t,antes quando em trabalhos.
Os motoristas conseguiram
que o Chefe do Governo- no
measse um colega, que aca

ba de se bacharelar em âi
reito, procurador do IA.P.E
'rECo O presidente da Re
pública prometeu, ainda,
promover um financiamen
to de a-qtomoveis nacionais,
cuja fabricação se iniciou
em São Paulo; o financia
mento seria inicÍjalmente,
'de dois mil automoveis
anuais, no valor de oitocen-
tos e sessenta .milhões de
cruzeiros. _

. RIO, 29 (UU. PJ - Du
rante a reunião de hoje com

os marítimos, o presidente c

jK comprometeu-se a en-'

viar ao Congresso a -mensa
g�m com o projeto lei para
o pagamento atrasados à
classe. O Presidente tam
bém. assinou a grãtificação

,�1.OS telegrafistas e radio te-
legrafistas da: Marinha Mer

! conte. Por fim, indicbu que
,prõporá a formação de nova

'autarquia com o Loíd Bra
�ileiro e a Companhia Cos-

.. teira.
__ J
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